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Apontamentos da Semana...

O FACEBOOK FEZ ESTA SEMANA 15 ANOS, e o que se sabe
e é bem visível é que, como é frequente na adolescência,
está a sofrer as dores do crescimento. Aquilo que começou
como um projeto implementado na Universidade de
Harvard por um jovem génio da tecnologia, Mark
Zuckerberg, rapidamente se espalhou por outras universi-
dades americanas. E um passo mais bastou para que o pro-
jeto ultrapassa -se o universo universitário e se espalhasse
pelo mundo tornando-se a rede social mais popular, agre-
gando um total de utilizadores mensais de mais de 2 mil
milhões de pessoas de todas as idades e extratos sociais.
Zuckerberg reconhece hoje que não estava preparado para
esta globalização e provavelmente vem daí alguns dos pro-
blemas que hoje enfrenta. O Facebook (FB) chegou a Por-
tugal em setembro de 2008. Eu fui um dos primeiros
utilizadores, na altura algumas centenas, porque trabalha-
va num departamento do Ministério da Educação que ti-
nha por objetivo implementar as denominadas Novas
Tecnologias da Informação nas escolas. Fiz a avaliação da
ferramenta e não lhe augurei grande futuro. Porque o se-
gredo do sucesso é o incrível número de utilizadores, sem-
pre em crescendo, que aderiram à plataforma e, se nos re-

portarmos apenas a Portugal, há um ano havia 6 mi-
lhões de portugueses ligados nas redes sociais, dos
quais 94,5 por cento estavam no FB, em grande maioria,
92 por cento, através de smartphone. O FB dá-nos a sen-
sação de que estamos ligados ao mundo, não estamos
sozinhos e, para além de outros relacionamentos, até nos
permite reencontrar amigos de faculdade ou da tropa,
de quem lhes tínhamos há muito perdido o rasto. Mas
nem tudo são rosas, o mundo não é perfeito, e o ano que
passou foi annus horribilis para a aplicação em que o
caso mais dramático foi o da descoberta de que o FB  foi
permeável a  procedimentos altamente questionáveis
como os da Cambridge Analytica que teve acesso a 87
milhões de perfis, 65 mil portugueses, com que a empre-
sa de análise estatística, ao serviço de correntes políticas
de direita e populistas pôde influenciar o resultado das
eleições americanas e do referendo britânico que levaria
ao Brexit. De tal forma que os responsáveis do FB se sen-
tiram agora obrigados a garantir ao Parlamento Europeu
que está a tomar medidas para proteger a integridade
das  eleições, com o fecho de 1,5 mil milhões (!) de contas
falsas e o combate às fake news. Depois de casa arromba-
da, trancas na porta… E no Dia da Internet Segura, que
se comemora no dia 4 de fevereiro, quando escrevo estas
linhas, não posso deixar de alertar as escolas para a
necessidade efetiva de reforçar a educação para os mé-
dia, para o mundo digital onde nem tudo o que parece é,
lembrando sempre que a segurança começa em nós
mesmos. De que vale circular numa estrada muito segu-
ra se na condução não respeitarmos as regras mínimas
de segurança? Temos que defender, pela educação, os
jovens (que curiosamente estão a abandonar progressi-
vamente o FB) dos riscos que se correm nas redes sociais,
terreno fértil para mentes tortuosas e criminosas.

A PERDER
A base da estátua de João Rodrigues de Castelo Branco, ou seja, de Amato Lusitano, instalada no
centro de Castelo Branco, continua a perder letras. Pelourinho acredita que para quem sabe o ver-
dadeiro nome de Amato Lusitano, mesmo apesar da perda de letras, não é difícil descobrir o que está
escrito na base da estátua, mas, se a queda de letras continuar, certamente que dentro de pouco
tempo, quem visita a cidade, terá sérias dificuldades para entender o que lá está escrito.

João Carlos Antunes

O meu nome é Henrique, tenho 24 anos e
sou estudante da Universidade da Beira
Interior (UBI) no mestrado em Estudos de
Cultura. Brasileiro, formado em Jornalismo
e com um grande interesse por estudos
envolvendo cultura pop e cultura de mas-
sa.

G de Grupo
Sempre fui uma pessoa de vários grupos,
diversas amizades. Antes de vir para Por-
tugal foi necessário me despedir de al-
guns grupos, mas fico feliz em saber que a
distância não nos separou.
A de Amor
Nem sempre percebi isso, mas sempre tive
muito amor a minha volta. Da família, dos
amigos e hoje em dia o mais importante
deles: o amor próprio.
Z
E de Espaço
O que nos aguarda no espaço sideral?
Acredito completamente na teoria de que
não estamos sozinhos na imensidão do
universo.
T de Twitter
Minha rede social on-line favorita. Existe
algo especial em conseguir expressar des-
de pequenos acontecimentos até desa-
bafos profundos em poucos carateres.
A de Abraço
Não há nada melhor que um abraço sin-
cero e carinhoso.

D
O

I de Inspiração
Sempre me considerei uma pessoa criati-
va, e minha busca por inspiração sempre
pareceu incessante. Acredito que temos a
capacidade de buscar inspiração nas me-
nores coisas e transformar isso em algo
muito maior.
N de Nasce uma Estrela
O filme protagonizado por Lady Gaga que
concorre ao Oscar. Com uma belíssima tri-
lha sonora, recomendo a todos que assis-
tam.
T
E de Esperança
É o que tenho para o Brasil. Apesar de es-
tarmos vivendo tempos sombrios e onde o
ódio parece ter vencido, creio que em bre-
ve viveremos um período de mais amor e
igualdade social no Brasil.
R de Risadas
Fazer as pessoas rirem sempre foi algo que
gostei muito. Colocar um sorriso na cara
de uma pessoa ou ouvi-la rindo sempre
me trouxe muita alegria.
I
O
R de Rosa
Minha cor favorita. Adoro criar combina-
ções com a cor, deixa-me muito feliz.

A minha Gazeta
por Mafalda Catana

Henrique
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VALTER LEMOS

EMPREGO: MAIS, MELHOR OU MAIS BEM PAGO?

Entrámos no último ano da presente legislatura. Começam a fa-
zer-se contas à evolução dos vários setores sociais e económicos,
no contexto da prestação de contas e da avaliação que têm lugar
nos períodos finais de legislatura nos países democráticos.

Um dos aspetos mais significativos para a vida dos cidadãos
é, sem dúvida, o emprego. A quantidade e a qualidade do em-
prego, bem como a respetiva remuneração são três aspetos que
importam ao mesmo tempo a cada um e à sociedade no seu con-
junto.

Quanto à quantidade, no respeitante a cada um, obviamente
que o mais importante é o próprio e eventualmente os elementos
da sua família estarem empregados ou não. Mas, no respeitante à
sociedade no seu conjunto, há um indicador habitualmente uti-
lizado – a taxa de desemprego.

Ora neste aspeto o governo e o país podem estar satisfeitos. A
evolução da taxa de desemprego nos últimos anos foi muito posi-
tiva, como pode verificar-se no gráfico anexo, onde também é
possível verificar que a população ativa se manteve estável e a
população empregada cresceu significativamente, ou seja houve
criação líquida de postos de trabalho (328 mil). E não só caiu a
taxa geral como especificamente a taxa de desemprego de longa

duração baixou mais de 12 pontos e o desemprego jovem reduziu
para metade (de mais de 40% para menos de 20%).

A evolução ultrapassou até todas as previsões dos organismos
nacionais e internacionais e até do próprio governo, situando-se
a taxa de desemprego em 2018 nos 6,7%, ou seja, ao nível de 15
anos antes. Os gráficos mostram, no entanto, que a trajetória des-
cendente não teve lugar só nesta legislatura tendo-se iniciado em
2014.

Curiosamente o crescimento da economia foi bem inferior ao
do emprego, o que nos pode remeter para a ausência de ganhos
de produtividade, e até por isso, é importante analisar a qualida-
de do emprego criado e a evolução das remunerações, que de-
pendem em grande parte do aumento da produtividade (o que
pode explicar o fraco crescimento dos salários, como referimos
adiante).

O setor com maior crescimento de emprego foi o alojamento e
restauração, o que no respeitante a qualidade de emprego não é

«No fim do verão as crianças voltam, / correm no molhe, correm
no vento. / Tive medo que não voltassem. / Porque as crianças às
vezes não / regressam. Não se sabe porquê / mas também elas /
morrem. / Elas, frutos solares: / laranjas romãs / dióspiros. Suma-
rentas / no outono. A que vive dentro de mim / também voltou;
continua a correr / nos meus dias. Sinto os seus olhos / rirem; seus
olhos / pequenos brilhar como pregos / cromados. Sinto os seus
dedos /cantar com a chuva. /A criança voltou. Corre no vento».
Ouvimos Eugénio de Andrade (1923-2005) neste poema de “O Sal
da Língua” e compreendemos a força da sua sensibilidade. Estre-
ando-se em 1939 com o livro “Narciso”, ainda sob o seu verdadei-
ro nome, José Fontinhas, o poeta beirão do Fundão, Póvoa da Ata-
laia, vai-se tornando conhecido, designadamente quando em
1942 dá à estampa a obra “Adolescente” Entretanto, é incentiva-
do por António Botto, com quem entra em contacto, e que reco-
nhece a qualidade indiscutível do novel poeta. Mas é com a pu-
blicação de “As Mãos e os Frutos” que há o reconhecimento
público, através da receção favorável da melhor crítica, represen-
tada por Jorge de Sena e Vitorino Nemésio. E José Saramago resu-
me com felicidade o carácter lírico dessa poesia, que se singula-
riza por uma permanente referência ao corpo, a que o poeta e os
seus leitores chegam através de uma depuração contínua.

De Lisboa vai para Coimbra e depois para o Porto – e publica
com regularidade: “Os Amantes sem dinheiro” (1950); “As Pala-
vras interditas” (1951); “Ostinato rigore” (1964); “Véspera da água”
(1973); “Escrita da terra e outros epitáfios” (1974); “Limiar dos
pássaros” (1976); “Memória doutro rio” (1978); “Matéria Solar”
(1980); “Rente ao Dizer” (1992); “Ofício de Paciência” (1994); “O
Sal da Língua” (1995); “Os Lugares do Lume” (1998) ou “Os Sulcos
da Sede” (em 2003 Prémio de Poesia do Pen Clube). São exemplos
de uma maturidade adquirida no permanente exercício poético,
como se do produto de uma oficina de artesão se tratasse… Na
prosa, publica: “Os Afluentes do Silêncio” (1968); “Rosto precário”
(1979) ou “À sombra da memória” (1993), além de obras infantis
como “A história da Égua Branca” (1977) e “Aquela Nuvem e as
Outras” (1986). Traduziu Federico Garcia Lorca, António Bueno
Vallejo, René Char ou Jorge Luís Borges… Em 2001, ser-lhe–ia
atribuído o Prémio Camões. Estamos diante de uma obra segura

GUILHERME D’OLIVEIRA MARTINS

LENDO EUGÉNIO DE ANDRADE…

e consistente, que se afirma como maior na poesia portuguesa do
século XX.

 Acaba de sair, com organização de António Oliveira, a “Cor-
respondência de Eugénio de Andrade a Dario Gonçalves”, onde
sentimos a força da amizade. E vem à memória Montaigne:
“l’essentiel est dit: deux êtres singuliers se rencontrent et
comprennent en un éclair, que leur vie ne sera plus jamais
comme avant  ». E Eugénio fala dos Amigos com especial deleite:
«Os amigos amei /despido de ternura/ fatigada;/uns iam, outros
vinham, /a nenhum perguntava /porque partia, /porque ficava;
/era pouco o que tinha, / pouco o que dava, / mas também só
queria / partilhar / a sede de Alegria / - por mais amarga». E se
falamos do célebre autor dos “Ensaios”, chegamos ao seu dileto
amigo La Boétie, que não existiria na nossa memória sem o teste-
munho admirável de Montaigne: “parce que c’était lui, parce que
c´était moi!” Como diz o organizador desta correspondência diver-
sa e múltipla: «a partir de 1986, Dario Gonçalves foi, ao mesmo
tempo, causa e consequência de muitos versos de Eugénio de
Andrade. Passou a ser uma espécie de afinador de palavras e uma

Os textos são da responsabilidade dos autores que podem optar por seguir ou não o novo Acordo Ortográfico

grande notícia porque a qualificação e especialização requeridas
são de nível relativamente baixo, como os salários, além da
sazonalidade associada ao turismo. Mais recentemente, no en-
tanto, o emprego industrial mostrou crescimento significativo, ao
que se associam os transportes, armazenagem e construção, o que
é, evidentemente, uma boa notícia.

A remuneração do trabalho é o terceiro aspeto fundamental
na análise. Mas desse lado as notícias são menos animadoras.
Segundo a segurança social as remunerações têm crescido desde
2015, mas abaixo de 1% anualmente, ainda que, segundo o INE,
tal situação se tenha alterado nos 3 primeiros trimestres de 2018,
com um crescimento de 3,5% do salário médio. É verdade que o
salário mínimo cresceu praticamente 20% nos últimos 4 anos, mas
em contrapartida o número de trabalhadores a receber o salário mí-
nimo cresceu de 13% em 2012 para cerca de 23% em 2018, o que
parece querer dizer que o emprego criado foi maioritariamente
remunerado a este nível. Neste aspeto o facto de a percentagem
não ter crescido e até ter diminuído ligeiramente durante 2018
pode ser uma boa notícia se vier constituir um início de inversão
de tendência.

Nos últimos anos tivemos, pois, uma significativa melhoria do
emprego do ponto de vista quantitativo, ainda que com menos
significado do ponto de vista da qualidade e ainda menos do pon-
to de vista da remuneração (exceto ao nível do salário mínimo).
Assim, o que podemos pedir aos protagonistas políticos, para a
próxima legislatura, são as suas propostas nestes dois aspetos.
Como melhorar a qualidade do emprego e a remuneração do tra-
balho? Que medidas nos propõem?

grande fonte de inspiração (para não dizer musa inspiradora). A
dedicação do poeta para com o seu amigo é de tal forma sincera e
pura que ele escreve o seguinte no bilhete datado de 9 de janeiro
de 1991: “Eu bem faço o possível para dar algum sentido aos seus
dias, mas em vão”».

Mas leia-se o postal de outubro de 1987 sobre uma viagem do
Porto até Riba-Tua. Aí se nota a proximidade e a cumplicidade que
lhe permitem uma partilha quase perfeita de sentimentos e de
sensações. “Querido Amigo. Retomo a tradição dos postais em
viagem. Saímos do Porto atrasados, comemos bogas fritas, já per-
to do Pinhão, e mal chegamos a casa, por volta das quatro, o
Laureano acendeu o lume e aqui me tem à lareira a escrever-lhe.
Só para lhe dizer que tem de ter cuidado consigo, que tem que
alterar o seu ritmo de vida, essas correrias tiram-lhe anos de vida
e eu quero que V. dure muitos anos, porque a sua amizade me é
preciosa, além do livro sobre o Porto. V. tem tanta coisa ainda para
fazer – as suas fotografias são cada vez mais bonitas, cada vez se
parecem mais com um poema, eu quero que V. viva muitos
anos”… Há, assim, um forte sentido do quotidiano. E é o uso ma-
gistral da palavra que faz irradiar a luz da lírica.

“Poesia do ser e do amor, entre a carne e o espírito, lá onde as
almas não existam para torturar-se e os corpos não saibam o que
seja traírem-se” – é como Jorge de Sena identifica o que encontra
na obra de Eugénio de Andrade. E em carta de junho de 1949
(leia-se a “Correspondência - 1949-1978 entre Jorge de Sena e
Eugénio de Andrade”, publicada pela Guerra e Paz, 2016) Sena é
muito claro a propósito de “As Mãos e os Frutos”: “Não sei se algu-
ma vez lhe disse da estima que a sua poesia me merece, pela ca-
tegoria autêntica, tão diferente do que a nossa desvairada gera-
ção tem produzido (…). O gosto de um equilibrado acabamento
formal, sem uma falsa beleza retórica à Torga, na linha de cuja
poesia originariamente V. se insere; a simplicidade, que não é ba-
nalidade; um discreto pudor, capaz de, com vigor, escrever ‘to a
green god’; e o profundo lirismo…(…) Lembro-me que, em tem-
pos, o acusaram de desumanidade. Não encontro, todavia, senão
uma pagã humanidade; e mais vale uma humanidade assim, que
só se importa com o que liricamente toca, do que fingir
sentimentalidades oportunas”. É difícil dizer melhor. O tempo
confirmou e afinou essas qualidades, e a coerência, relativamente
à relação entre a poesia e a compreensão humana.

“Dario Gonçalves foi,
ao mesmo tempo, causa e
consequência de muitos
versos de Eugénio de
Andrade. Passou a ser uma
espécie de afinador de
palavras e uma grande
fonte de inspiração (para
não dizer musa
inspiradora)
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CARTÓRIO NOTARIAL - CASTELO BRANCO
M. FERNANDA CORDEIRO VICENTE

NOTÁRIA

Certifico que por escritura de um de fevereiro de dois mil e
dezanove, lavrada a folhas cento dezassete e seguintes, do
respetivo Livro de Notas para Escrituras Diversas número Du-
zentos e sete, do Cartório Notarial, sito na Rua Cadetes Toledo,
Lote Cinco-C, rés-do-chão, em Castelo Branco, da Notária Lic.
Maria Fernanda Cordeiro Vicente:

JOAQUIM MARTINS RODRIGUES e mulher GEORGINA MAR-
QUES RAPOSO RODRIGUES, casados sob o regime da comu-
nhão de adquiridos, naturais da freguesia de Benquerenças, con-
celho de Castelo Branco, onde residem na Rua das Casas Novas,
nº 64, NIFs 118 275 259 e 118 275 240, justificaram por não pos-
suírem título de aquisição por usucapião do prédio rústico, sito
em Piçarra Longa, na freguesia de Benquerenças, concelho de
Castelo Branco, que se compõe por cultura arvense, mato e oli-
veiras, com a área de mil duzentos e oitenta metros quadrados,
a confrontar do norte com Caminho Público, nascente com Her-
deiros de Quitéria Mendes Belo, sul com Domícia Valente e do
poente com António José Duarte Banhudo, inscrito na matriz
cadastral sob o artigo 87 secção AQ, com o valor patrimonial
tributário e atribuído de dois euros e noventa e seis cêntimos,
omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco.

Está conforme o original.
Castelo Branco, um de fevereiro de dois mil e dezanove.

A Notária,
Maria Fernanda Cordeiro Vicente

SOLICITADORES

MUNICÍPIO DE IDANHA-A-NOVA
CÂMARA MUNICIPAL DE IDANHA-A-NOVA

Largo do Município, 6060-163 Idanha-a-Nova Contribuinte 501 121 030

EDITAL N.º 5/2019
Transmissão da Licença de Táxi n.º 27

Eng.º ARMINDO MOREIRA PALMA JACINTO, Presidente da Câ-
mara Municipal de Idanha-a-Nova:

TORNA PÚBLICO, em cumprimento do disposto do art.º 56, da Lei
75/2013, de 12 de setembro e conforme o estipulado no art.º 26 do
Regulamento da Atividade de Transporte de Aluguer em Veículos
Ligeiros de Passageiros, do Município de Idanha-a-Nova, publicado
pelo Aviso n.º 8349/2002 (2.ª série) de 23 de setembro, foi deferida
a Transmissão de Licença de Táxi n.º 27, com a matrícula 47-95-
VG, de José Francisco Prudente Unipessoal, Lda, contribuinte
n.º 513061614, titular do alvará n.º 123003, para António Pereira &
Afonso, Lda, contribuinte n.º 505565030, titular do alvará n.º 121510.

Idanha-a-Nova, 29/01/2019
O Presidente da Câmara

(Eng.º Armindo Moreira Palma Jacinto)

O  Comando Territorial de Cas-
telo Branco da Guarda nacio-
nal Republicana (GNR), atra-
vés do Núcleo de Proteção Am-

A Polícia de Segurança Públi-
ca (PSP), no âmbito da cam-
panha Quem o avisa..., já dis-
ponibilizou a localização dos
radares, no mês de fevereiro.

Assim, esta quarta-feira, 6
de fevereiro, entre as oito e as
10 horas, o equipamento está a
funcionar na Alameda Pero da
Covilhã, na Covilhã.

Dia 12, entre as 14 e as 16

CASTELO BRANCO

GNR apreende 36 animais exóticos
numa exploração pecuária

biental do Destacamento Ter-
ritorial de Castelo Branco, apre-
endeu, na passada quinta-
feira, 36 animais exóticos, no

Concelho de Castelo Branco.
Numa ação de fiscalização

a uma exploração pecuária, fo-
ram detetados diversos animais

em situação irregular, alguns
cuja sua detenção é proibida na
União Europeia e outros que
carecem de autorização no âm-

bito da legislação Convenção
sobre o Comércio Internacional
de Espécies da Fauna e da Flo-
ra Selvagem Ameaçadas de

Extinção (CITESI).
Assim, foram apreendidos

12 guaxinins (procyon lotor), seis
juparás (potos flavus), cinco tar-
tarugas de pé vermelho (chelo-
noidis carbonaria), três urso
gato asiáticos (arcitis binturong
whitei), três quati (nasua nasua),
duas doninhas fedorentas (me-
phitis mephitis), dois porcos es-
pinho de crista africano (hystrix
cristata), um musang (para-
doxurus hermaphroditus), uma
serpente rei da california (lam-
propeltis getula californeae) e um
sapo boi (ceratrophys ornata).

Na mesma ação foi iden-
tificada uma mulher, de 56 anos,
por não possuir qualquer docu-
mentação legal associada aos
espécimes, tendo sido elabora-
do o respetivo auto de notícia
por contraordenação.

A operação contou com o
apoio da Direção Geral de Ali-
mentação e Veterinária (DGAV) e
do Instituto de Conservação da
Natureza e das Florestas (ICNF).

Onde estão os radares da PSP

durante o mês de fevereiro

horas, é a vez da Avenida Pro-
fessor Egas Moniz, em Castelo
Branco.

Já no dia 21 de fevereiro,
entre as 16h30 e as 18h30, o lo-
cal escolhido é a Alameda Eu-
ropa, na Covilhã.

Por fim, dia 28 de fevereiro,
entre as nove as 11 horas, a lo-
calização é na Cruz do Mon-
talvão, em Castelo Branco.

Alguns dos guaxinins encontrados na exploração pecuária



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

O  Dia Mundial do Doente
é assinalado na próxima se-
gunda-feira, 11 de fevereiro.
Uma data que muitas pesso-
as não gostam de falar, não vá
o Diabo tecê-las, mas a reali-
dade é que a doença e estar
doente faz parte da existência
de cada ser vivo.

Aliás, a saúde, ou a falta
dela, é um dos aspetos mais
importantes para qualquer
pessoa e mesmo para quem a
rodeia, quer sejam familiares
ou amigos. Afinal, só o facto
de não se estar doente é moti-
vo mais que suficiente para
uma pessoa se sentir feliz,
sem se poder esquecer que
este é um fator determinante
para a qualidade de vida.

Por isso, falar na doença,
ou na falta dela, é sempre um
tema pertinente, principal-
mente num país como Portu-
gal, em que, passe a expres-
são, a saúde está doente. Sim,
pois é apenas ter em atenção
as polémicas e as guerras que
têm existido nos últimos tem-
pos entre o Governo e os pro-
fissionais de saúde.

Mas não só, uma vez que
para além disso, quer se quei-
ra, quer não, o Serviço Nacio-
nal de Saúde (SNS) está, já há
algum tempo, a atravessar
um período difícil, havendo
mesmo quem diga que esta
conquista da Democracia, al-
cançada em setembro de
1979, está em risco. Ou seja, a
acontecer isso, Portugal pode
ser alvo de uma regressão,
perdendo-se aquele que é
um serviço universal, com
hospitais e médicos espalha-
dos por todo o País ou acesso
assegurado a todos os Portu-
gueses.

Por tudo isto, para o Dia
Mundial do Doente fica a su-
gestão de se pensar de uma
forma mais alargada, contem-
plando a saúde no seu todo, o
que se quer que ela seja, não
só agora, mas no futuro. Tal
como nas doenças, também
na saúde mais vale prevenir
que remediar, antes que o
doente, neste caso a saúde, fi-
que em coma ou morra.

Gazeta do Interior, 1 de Abril de 2009
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15 E 16 DE FEVEREIRO

InovCluster estreia-se

na BioFach na Alemanha

A InovCluster está a preparar a
sua primeira participação na
BioFach, na Alemanha. Refira-
se que este certame é a princi-
pal feira internacional de pro-
dutos biológicos e orgânicos
agroalimentares certificados e
decorre entre 13 e 16 de feve-
reiro, na Messe Nuremberga.

Através desta participação,
a InovCluster espera “potenci-
ar as empresas portuguesas,
apresentando os seus produ-
tos, não só ao público alemão,
mas também aos diversos pro-
fissionais do setor que irão
marcar presença no certame”

A Alma Azul, com a finalidade
de promover a leitura e a escri-
ta junto dos alunos do Ensino
Secundário de Castelo Branco,
dinamiza, de 11 a 15 de feve-
reiro, nas escolas Amato Lusi-
tano e Nuno Álvares, a ativida-
de Todos os poemas são de
amor.

A atividade, como é recor-
dado, “revisita uma das inicia-
tivas mais relevantes da Alma
Azul dedicada a alunos, profes-
sores e funcionários das esco-
las do Ensino Secundário, no
Concelho de Castelo Branco, e
que contou na altura com o
apoio e o empenhamento pes-
soal de Alzira Serrasqueiro, go-
vernadora civil do Distrito de
Castelo Branco”.

Uma iniciativa em que, é
relembrado, “o Governo Civil
oferecia uma biblioteca de li-
vros de poesia ao melhor tra-
balho produzido nas escolas

Esta feira
alemã é um

dos principais
eventos

no campo
dos produtos

biológicos
e orgânicos

agroalimentares

e é acrescentado que “esta tem
sido, aliás, a estratégia da Ino-
vCluster nos últimos tempos,
afirmar o setor agroalimentar
biológico português no merca-
do global, através do apoio di-
reto às empresas, desde a fase
de conceção da sua estratégia
de internacionalização até à
efetivação de negócios”.

Igualmente destacado é
que “a estratégia da InovClus-

ter, em permanente coopera-
ção com o tecido empresarial
regional e nacional, permitiu a
criação de um centro de refe-
rência na área da internacio-
nalização na Região Centro”.

A BioFach, tratando-se de
um dos principais eventos
mundiais do setor, constitui
uma importante porta de en-
trada para novos mercados e
contará com a presença de

mais de três mil expositores de
40 países.

Esta será a primeira parti-
cipação na feira e proporcio-
nará aos empresários partici-
pantes a oportunidade de
estabelecer contactos com
agentes económicos do setor
agroalimentar biológico de
todo o Mundo, gerando novas
oportunidades de negócio e
dotando-os de ferramentas

que os levem a afirmar os seus
produtos no mercado Mundial.

Para a InovCluester esta
“será, sem dúvida, uma aposta
ganha, pela existência de um
projeto de internacionalização
consolidado, conhecedor das
necessidades e particularida-
des das empresas do setor bio-
lógico, referenciado como pri-
oritário na estratégia da Inov-
Cluster”.

A ação insere-se no âmbito
do projeto AgriExport 4.0, uma
iniciativa de promoção interna-
cional e de capacitação das
PMEs do setor agroindustrial,
promovida pela InovCluster e
Agrocluster do Ribatejo, com o
objetivo de promover o aumen-
to das exportações e a visibili-
dade internacional de Portugal,
sendo financiado pelo Portugal
2020, no âmbito do Programa
Operacional Competitividade e
Internacionalização, no mon-
tante de 1.107.168,81 euros, dos
quais 941.093 euros são prove-
nientes do Fundo Europeu de
Desenvolvimento Regional (FE-
DER).

Secundárias da cidade
recebem poemas de amor

secundárias Amato Lusitano e
Nuno Álvares, em Castelo
Branco, e na Secundária de Al-
cains, depois de um trabalho

de produção com a Alma
Azul”.

A Alma Azul realça que
“mais que os prémios e a sua

entrega no Governo Civil de
Castelo Branco, a motivação
para a leitura e para a escrita
de poesia, que envolveu cen-

tenas de jovens, foi nuclear
dentro do programa Todos os
poemas são de amor, que a
Alma Azul repete, em 2019, em
Castelo Branco, agora de for-
ma informal, entre os dias 11 e
15 de fevereiro na Escola Se-
cundária Amato Lusitano, atra-
vés de uma mostra de livros de
poesia, na biblioteca, e da dis-
tribuição por alunos, professo-
res e funcionários de poemas
de autores de língua portugue-
sa”, sendo que “no dia 12 de
fevereiro, a mostra realiza-se
também na Escola Secundária
Nuno Álvares, com a distribui-
ção de poemas e de leituras es-
pontâneas de autores como
Vinicius de Moraes, António
José Forte, Florbela Espanca,
Vítor Matos e Sá, Luiza Neto Jor-
ge, Camilo Pessanha, Sophia
de Mello Breyner Andresen e
Luís de Camões, envolvendo
toda a comunidade escolar”.

FOTO de arquivo

Uma iniciativa dedicada a alunos, professores e funcionários das escolas

do Ensino Secundário
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MUNICÍPIO DE IDANHA-A-NOVA
CÂMARA MUNICIPAL DE IDANHA-A-NOVA

Largo do Município, 6060-163 Idanha-a-Nova Contribuinte Nº 501121030

EDITAL N.º 4/2019
PROCESSO Nº. 23/2018 - RUA DR.

ANTÓNIO MIRANDA BOAVIDA, Nº. 81
- ZEBREIRA

Eng.º ARMINDO MOREIRA PALMA JACINTO, Presidente da
Câmara Municipal de Idanha-a-Nova:

TORNA PÚBLICO, que nos termos da alínea d) do nº. 1 do
artº. 112.º do Código do Procedimento Administrativo e de acor-
do com a deliberação tomada pelo executivo camarário de 14 de
dezembro de 2018, em conformidade com o disposto no artº. 90º.
do Regime Jurídico de Edificação e Urbanização, e consideran-
do que o prédio urbano, sito na Rua Dr. António Miranda
Boavida, nº. 81, Zebreira, concelho de Idanha-a-Nova (cfr. planta
anexa), se encontra em mau estado de conservação, ficam no-
tificados para os devidos efeitos os proprietários, da realização
da vistoria ao prédio acima referido, a ter lugar no dia 07 de março
de 2019, pelas 10H00 horas. Os proprietários podem até à vés-
pera da vistoria, indicarem um perito para intervir na realização
da mesma e formular quesitos a que deverão responder os pe-
ritos nomeados.

Para constar se publica este e outros de igual teor, que vão
ser afixados nos lugares de estilo.

Idanha-a-Nova, 22/01/2019
O Presidente da Câmara

(Eng.º Armindo Moreira Palma Jacinto)

A Real Associação da Beira In-
terior, com apoio da Junta de
Freguesia de Malpica do Tejo,
organizou, dia 2 de fevereiro,
em Malpica do Tejo, no Centro
de Apoio às Atividades da Na-
tureza, uma palestra subordi-
nada ao tema Genealogia das
Gentes de Malpica do Tejo, que
teve como orador António da
Graça Pereira.

No início da palestra ou-
viu-se a cantiga Maria Faia, de
José Afonso, uma das quatro
canções do cancioneiro local
que o cantor gravou e com as
quais imortalizou Malpica.

De seguida, António Graça
Pereira apresentou a genealogia
da sua trisavó, Leonor Marques

A Comissão Política Distrital
do Partido Social Democrata
(PSD) Castelo Branco, sob pro-
posta de Manuel Frexes, deci-
diu o nome a indicar para re-
presentar a Beira Baixa na lista
do PSD ao Parlamento Euro-
peu, que irá a sufrágio no dia
26 de maio. Assim, por unani-
midade a aclamação, foi apro-
vada a nomeação de Hugo
Ferrinho Lopes, atual vogal da
Comissão Política Nacional da
JSD, presidente da Distrital
desta organização de juventu-
de e vice-presidente do PSD
Covilhã.

Para os social democratas
“esta decisão respeita os princí-
pios da renovação geracional,
da meritocracia, dos valores do
trabalho, e da coerência do dis-
curso assumido desde o início
do mandato desta Comissão
Política e de apoiar os novos e
melhores agentes para a defesa
intrínseca do nosso território”.

Para Manuel Frexes, esta
indicação é “consequência de
um processo natural de reco-
nhecimento do mérito e da ex-

REAL ASSOCIAÇÃO DA BEIRA INTERIOR

Malpica fica a conhecer a sua genealogia
António da Graça
Pereira apresentou
a genealogia das
gentes de Malpica
com recurso
a documentos
depositados no
Arquivo Distrital
e na Torre
do Tombo

Faria, natural de Malpica. Des-
tacou o antepassado Domingos
Pires Fevereiro, nascido em 1682,
que casou cinco vezes. Do pri-
meiro casamento com Catarina
Lopes (ou Dias) descende o ora-
dor. Do segundo, terceiro e qua-
tro casamentos de Domingos,
com viúvas de idade avançada,
não houve descendência. Con-
tudo do quinto casamento, em
1753, com Francisca Martins
Vintena, 43 anos mais nova, nas-
ceram três filhos. Domingos Pi-
res Fevereiro era neto materno
de Pedro Fernandes Rapado um
dos muitos Malpiqueiros mortos
por castelhanos no massacre do

dia 21 de julho de 1664.
Foi explicada a numeração

utilizada pelos genealogistas na
apresentação de uma árvore de
costados. Assim, é atribuído o Nº1
à primeira pessoa, o Nº2 ao seu
pai, o Nº3 à sua mãe, o 4º ao avô
paterno, o 5º à avó paterna e as-
sim sucessivamente. Foi referido
o crescimento exponencial teóri-
co do número de antepassados
de cada indivíduo (dois pais,
quatro avós, oito bisavós, 16 tri-
savós, 32 pentavós…). Na 30ª
geração, correspondendo aproxi-
madamente ao tempo da funda-
ção da nacionalidade, cada um
de nós teria 1.073.741.824 ante-
passados, número que não res-
ponde minimamente à realidade

e que é contrariado pelo facto de
existirem múltiplos laços de pa-
rentesco entre os nossos ante-
passados.  Nem em Portugal, e
na Europa, existiriam tantos habi-
tantes. E o Marquês de Abrantes,
olhando para este crescimento
exponencial, defendeu que to-
dos nós descendemos de Dom
Afonso Henriques. E, afirmou o
orador, de todos os Portugueses,
bons ou maus, desse tempo que
tiveram descendência que che-
gou aos dias de hoje.

Os mais antigos livros pa-
roquiais de Malpica do Tejo
(batismos, casamentos e óbitos)
que chegaram aos nossos dias
são do ano de 1663. A República
confiscou a 1 de abril de 1911 os
livros paroquiais então existentes
entregando-os ao Registo Civil
que se tornara obrigatório a partir
dessa data. Os de Malpica, en-
contram-se atualmente deposi-
tados no Arquivo Nacional da
Torre do Tombo e no Arquivo
Distrital de Castelo Branco, es-
tando digitalizados e disponibi-
lizados para consulta na Internet.

O orador mostrou um regis-
to de casamento em Monforte
da Beira, no ano de 1585, e ou-
tro em Ferreira de Alcântara
(Espanha), no ano de 1939,
nos quais constava que os noi-
vos e seus pais eram morado-

res em Malpica, Freguesia de
São Domingos. Um, e outro, em
datas muito anteriores aos pri-
meiros registos em Malpica o
que talvez permita concluir
que teriam existido registos
nesta localidade para essas
datas que, entretanto, se de-
vem ter perdido.

António Graça Pereira refe-
riu-se ao casal Manuel Lopes
Zingalho e Isabel Pires Carnei-
ro, ambos de Malpica. Esse ca-
sal batizou vários filhos, entre
1801 e 1813, ora em Malpica,
ora em Ferreira de Alcântara. E
nomeou outros apelidos de
Malpiqueiros que encontrou
nos registos de Ferreira.

O orador localizou apenas um
Processo da Inquisição, de 1636,
com referência a Malpica. A do
sapateiro Tomás Lopes, natural
de Castelo Branco e morador em
Malpica, meio cristão velho, meio
cristão novo, por sua mãe. Exem-
plificou outras fontes possíveis
para o estudo das ge-nealogias de
gentes de Malpica. Mostrou os
pedidos de passaportes de Mal-
piqueiros para o Brasil, dos anos
de 1890 e 1930, junto do Governo
Civil de Castelo Branco, e vários
registos da entrada de Malpi-
queiros em terras brasileiras.
Referiu-se a livros de atas da Câ-
mara de Castelo Branco, em

depósito no Arquivo Distrital de
Castelo Branco, nomeando Mal-
piqueiros para a governança da
Freguesia. Referiu-se, finalmen-
te, à documentação do Corpo Ex-
pedicionário Português que o Ar-
quivo Militar disponibiliza na
Internet e que comtempla os cer-
ca de 30 Malpiqueiros que com-
bateram na I Grande Guerra.

António Graça Pereira refe-
riu-se ainda a alguns apelidos
de Malpica do Tejo. De apeli-
dos patronímicos destacou os
apelidos Vicente, Lucas, Brás,
Sebastião, Heleno e Diogo, por
derivarem de nomes próprios
que viraram apelidos. Desta-
cou o apelido Riscado, que
teve origem toponímica, por
ter sido usado por descenden-
tes do seu antepassado Jacinto
Fernandes, que nasceu em
1646 no lugar da Riscada, na
Freguesia do Fratel, que casou
e viveu em Malpica, apelido
que depois se espalhou por
outras freguesias, nomeada-
mente por Alcains. Falou ainda
de outros apelidos (Reis, Pires,
Relvas, Correia, Cabrito, Mar-
ques, fevereiro, Galvão, Cal-
deira, Siborro, …) nomeada-
mente quando da assistência
surgiram perguntas de quem
mostrou interesse em conhe-
cer melhor as suas raízes.

PSD escolhe Hugo Lopes como
representante nas Europeias

periência acumulada, quer
pelos anos que leva em partici-
pação no Conselho Nacional
do PSD e pelo destaque que
alcançou na Assembleia Muni-
cipal da Covilhã, pelas equipas
que conseguiu reunir e mobili-
zar ao longo dos tempos e por
nunca se despir do papel de
embaixador da juventude e da
região em todas as ações que
leva a cabo”. O deputado do
PSD afirma que “o nosso desíg-
nio é dar às novas gerações

uma oportunidade de influen-
ciarem a agenda política do
PSD, não tendo que esperar
por um futuro adiado enquan-
to abanam bandeiras no pre-
sente”.

Prova disso, afirma a Dis-
trital do PSD, é a “unanimida-
de e os largos elogios a que as-
sistimos a esta escolha na reu-
nião da Comissão Política, on-
de ficou patente que é uma in-
dicação natural e que já esta-
va presente nas ideias de vá-
rios militantes”.

Para Hugo Lopes, a decisão
foi “uma surpresa, pela escolha
e pelo acolhimento que teve,
agradecimento que só posso
retribuir com ética, trabalho e
dedicação, procurando marcar
a agenda do PSD numas elei-
ções difíceis e cruciais para o
País”. Para o candidato do PSD,
“é uma honra representar o
PSD e o Partido Popular Euro-
peu, cuja juventude é, pela pri-
meira vez, liderada por uma Por-
tuguesa, os quais procurarei
ajudar a combater a emergên-
cia de novos populismos, a pro-

por as melhores soluções na
conjuntura do brexit, do debate
sobre a eventual criação de um
exército comunitário e, sobre-
tudo, da negociação do próxi-
mo quadro financeiro plu-
rianual, que se prevê preju-
dicar Portugal e, em particu-
lar, o Interior, pelo decréscimo
dos fundos de coesão para um
país com graves desequilíbrios
territoriais”.

Hugo Lopes sucederá as-
sim a Carlos Almeida, candi-
dato do Distrito em 2015, e
contará com João Tiago Valen-
te, atual secretário do PSD Sec-
ção de Castelo Branco, para
dirigir a campanha eleitoral no
Distrito. O mandatário será
Ricardo Aires, presidente da
Câmara de Vila de Rei, que, no
entender do PSD, “reúne as
qualidades certas para uma
candidatura representativa
dos valores e dos princípios da
social-democracia europeia,
como a coesão territorial, a so-
lidariedade intergeracional e o
desenvolvimento sustentá-
vel”.

O palestrante foi António da Graça Pereira
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A Câmara e a Junta de Freguesia
de Castelo Branco, o Instituto
Politécnico de Castelo Branco
(IPCB), o Movimento Cívico em
Prol da Figura de Faria de Vas-
concelos e a Associação His-
cultEduca – Associação de Es-
tudos Histórico- Culturais, Edu-
cativos e Patrimoniais, organiza,
dias 1 e 2 de março, o colóquio
Relembrar e homenagear a obra
e figura do pedagogo Albicas-
trense António Sena Faria de
Vasconcelos (1880-1939).

O colóquio surge na sequên-
cia da realização de um ciclo de
quatro colóquios, em 2016, em
Castelo Branco, sobre o peda-
gogo da Escola Nova, onde in-
vestigadores e especialistas abor-
daram e refletiram a dimensão
do pensamento, da obra e das
ações socioeducativas e psicope-
dagógicas de Faria de Vasconce-
los, no contexto da época. Os tex-

Quatro alunos do mestrado em
Construção Sustentável da Uni-
versidade Zambeze (UniZambe-
ze), curso criado no âmbito de
um protocolo entre a Unizam-
beze e o Instituo Politécnico de
Castelo Branco (IPCB), obtive-
ram o grau de mestre após a dis-
cussão pública dos seus traba-
lhos de dissertação.

COM COLÓQUIO REALIZADO DIAS 1 E 2 DE MARÇO

Pedagogo Faria de Vasconcelos
é homenageado
A iniciativa tem

como objetivo

relembrar e refletir

a figura do grande

pedagogo

Albicastrense

e um dos

principais nomes

do movimento

Escola Nova

tos dos colóquios foram organiza-
dos no livro António S. Faria de
Vasconcelos nos meandros do Mo-
vimento da Escola Nova: Pionei-
ro da Educação do Futuro, sob a
coordenação de Ernesto Can-
deias Martins, que é o presidente
da Associação HiscultEduca e
docente do Politécnico, e é apre-
sentado dia 2 de março.

A iniciativa tem como obje-
tivo relembrar, analisar, discutir
e refletir, num debate multi-
centrado de diálogo, a figura do
pedagogo Albicastrense, juntan-

do alguns investigadores/estu-
diosos e professores e estudan-
tes interessados na história da
educação ou das ideias pedagó-
gicas em Portugal, assim como
das ciências da educação.

O programa inclui o des-
cerramento de uma placa na
casa onde nasceu Faria de Vas-
concelos, que é a atual Farmácia
Grave, na Rua de Santo António,
a inauguração de uma praceta
com o nome do pedagogo e será
também confirmada a traslada-
ção dos restos mortais de Faria

de Vasconcelos do Cemitério
dos Prazeres, em Lisboa, para o
Cemitério de Castelo Branco.

O programa
do colóquio
O primeiro dia do colóquio de-
corre no auditório da Escola
Superior de Educação (ESE) de
Castelo Branco, com a abertu-
ra do secretariado, às 8h30, se-
guindo-se, às nove horas a ses-
são de abertura do colóquio.

A partir das 10 horas é apre-
sentada uma conferência por
Eduardo Marçal Grilo, ex-ad-
ministrador da FCT e ex-minis-
tro da Educação.

Entre as 11 horas e as 12h45,
realiza-se um painel de especia-
listas, moderado por Maria Con-
ceição Fidalgo Azevedo, da
UTAD, que conta com a partici-
pação de Luís Alberto Marques
Alves, da Universidade do Porto;
Carlos Meireles Coelho, da Uni-
versidade de Aveiro; Laura Hen-
riques, da HiscultEduca; e Er-
nesto Candeias Martins, da His-
cultEduca.

Depois da pausa para al-
moço, entre as 15 horas e as
16h45, realiza-se um novo pai-
nel de especialistas, moderado
por Joaquim Pintassilgo, presi-
dente da Histedup – IE/Uni-
versidade de Lisboa, que conta
com a participação de Justino
Magalhães, IE/Universidade
de Lisboa; João Moreira, FP/
Universidade de Lisboa; e
Teresa Ma- chado, FPCE/Uni-

versidade de Coimbra.
A partir das 17 horas é apre-

sentada uma conferência por
António Teodoro, coordenador
do CeiED – IE/ULHT, seguin-
do-se uma apresentação por
Ernesto Candeias Martins, da
Associação HiscultEduca.

A homenagem
ao pedagogo
Dia 2 de março, os trabalhos
decorrem no auditório da Bibli-
oteca Municipal de Castelo
Branco, a partir das 9h30, com
a homenagem a António Sena
Faria de Vasconcelos, que con-
ta com a presença dos presi-
dentes da Câmara de Castelo
Branco e do Politécnico, Luís
Correia e António Fernandes, e
com uma intervenção de Er-
nesto Candeias Martins.

Às 10 horas é apresentado
o livro António S. Faria de Vas-
concelos nos meandros do Mo-
vimento da Escola Nova: Pio-
neiro da Educação do Futuro,
publicado pela Câmara de Cas-
telo Branco. A obra, de Ernesto
Candeias Martins é apresen-
tada por António Salvado e
Maria da Conceição Fidalgo
Azevedo, da UTAD.

O programa continua às
11h15, com o momento Relem-
brar a Memória do Pedagogista
Albicastrense, que conta com in-
tervenção das autoridades convi-
dadas, como os embaixadores da
Bélgica, Bolívia, Cuba e Suíça),
do presidente da Junta de Fre-

guesia de Castelo Branco, do re-
presentante da família de Faria
de Vasconcelos, do ministro da
Educação ou do seu representan-
te, do ministro da Ciência, Tecno-
logia e do Ensino Superior ou do
seu representante, do presidente
da Câmara de Castelo Branco e
do Presidente da República.

A partir das 12h45 é des-
cerrada a placa de homena-
gem na casa onde nasceu o
pedagogo e será inaugurada a
Praceta Professor António Fa-
ria de Vasconcelos.

Quem foi
Faria de Vasconcelos
Recorde-se que António Sena
Faria de Vasconcelos, que dá o
seu nome a uma escola e a uma
rua de Castelo Branco, nasceu
a 2 de março de 1880, na Rua
de Santo António, em castelo
Branco, e morreu a 11 de agos-
to de 1939, em Lisboa, onde
foi sepultado.

Faria de Vasconcelos obteve
o bacharel em leis na Faculdade
de Direito da Universidade de
Coimbra e no dia em que rece-
beu o diploma, a 12 de junho de
1901, entregou-o ao pai e partiu
para Paris, de onde seguiu para a
Bélgica, onde fez o doutoramento
em Ciências Sociais, na Universi-
dade Nova de Bruxelas.

Posteriormente foi profes-
sor universitário e tornou-se
um prestigiado pedagogo as-
sociado ao movimento Escola
Nova.

António Tavares

Protocolo com a Universidade Zambeze
forma novos mestres em Construção Sustentável

Eusébio Saraiva, Nádia Fari-
nha, Reginaldo Mussa e Michael
Mendes concluíram os seus tra-
balhos de dissertação de mestra-
do em Construção Sustentável
com os temas Padrões de Habi-
tabilidade na Cidade da Beira, Os
Incêndios em Edifícios da Beira
– Moçambique, Utilização de Re-
síduos da Construção e Demoli-

ção com Agregado do Betão e
Caracterização Construtiva de
Aldeias do Parque Nacional da
Gorongosa, respetivamente.

Os três primeiros trabalhos
foram orientados pela docente
Cristina Calmeiro, um deles com
a coorientação da docente Tere-
sa Albuquerque e outro com a
coorientação do docente Dinis

Gardete, e o quarto trabalho foi
orientado pela docente Ana Te-
resa Vaz Ferreira, coordenadora
do curso pelo Politécnico e inter-
locutora do protocolo e coorienta-
do pelo docente Dinis Gardete.

Participaram no júri de avali-
ação das provas o professor dou-
tor Júlio Pacheco (diretor da Fa-
culdade de Ciências e Tecno-
logia da Unizambeze), a docente
Beatriz Reyes, o professor Doutor
Albano Maparagem e a professo-
ra Doutora Ana Teresa Vaz
Ferreira (IPCB).

A conclusão do ciclo de estu-
dos de mestrado por estes qua-
tro alunos, é um sinal do sucesso
da parceria estabelecida e de to-
dos os esforços realizados para o
funcionamento das atividades
de lecionação, tanto em regime
presencial como de ensino a dis-

tância, com a utilização da pla-
taforma Moodle do Politécnico.

Recorde-se que o curso foi
criado em 2015 com a mesma
estrutura do curso atualmente
em funcionamento na Escola
Superior de Tecnologia (EST)

de Castelo Branco e com a mes-
ma designação. Foi lecionado
por docentes do Politécnico
que se deslocaram à Beira e a
Moçambique com a colabora-
ção de docentes da Universida-
de Zambeze (Unizambeze).

António Sena Faria de Vasconcelos
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A Diocese de Portalegre e Cas-
telo Branco recebeu, dia 26 de
janeiro, o Encontro Nacional
de Escolas do Movimento dos
Cursilhos de Cristandade, que
contou com a participação de
cerca de 200 cursilhistas, sen-
do de destacar que esta foi a
primeira vez que o Encontro se
realizou fora de Fátima.

A atividade teve início na
Igreja de Santiago, em Castelo
Branco, com a celebração de
uma Eucaristia presidida pelo
bispo da Diocese de Portalegre
e Castelo Branco, D. Antonino
Dias.

O programa continuou na
Herdade do Regato, em Póvoa
de Rio de Moinhos, com o pre-
sidente Nacional do Movi-
mento, Joaquim Mota, a dar
início aos trabalhos salientan-
do que “a Escola é o pilar de
todo o movimento, pois é aí
que se dá continuidade ao
mesmo, promovendo o estu-
do, a ação e a piedade, o tripé
do ser cursilhista”, sendo que
também é na Escola que se
promovem as reuniões de gru-
po e as ultreias.

O primeiro tema, A Escola,

Cerca de quatro dezenas de
acordeonistas de Castelo Bran-
co promoverem  o tradicional
convívio com um jantar, que
decorreu num ambiente fami-
liar, onde a concertina foi a ra-

A Associação de Apoio à Crian-
ça do Distrito de Castelo Bran-
co deslocou-se, dia 24 de janei-
ro, ao Hospital Amato Lusitano
(HAL), de Castelo Branco, para
cantar as Janeiras.

A assistir à atuação do gru-
po formado por cerca de 20
pessoas, que executou a músi-
ca Boas Festas, estiveram os

O Grupo de Amigos de Raoul
Follereau de Castelo Branco
realizou, no último fim de se-
mana de janeiro, o denomina-
do peditório dos leprosos, no
qual conseguiu obter 2.180,37
euros.

Em nota enviada à Co-
municação Social, o Grupo
“agradece aos párocos da ci-
dade que informaram deste
peditório público nas Euca-
ristias permitindo a recolha

COM CERCA DE 200 PARTICIPANTES

Cidade recebe Encontro

Nacional dos Cursilhos

de Cristandade

A governadora Ilda Braz visitou,
na passada quinta-feira, 31 de
janeiro, o Rotary Clube de Cas-
telo Branco. Durante o dia,
deslocou-se a várias institui-
ções e espaços culturais da ci-
dade, culminando a visita com
um jantar no Hotel Rainha D.
Amélia, com a presença de vá-
rias entidades e sócios dos
rotários Albicastrenses.

Francisco Alveirinho, sau-
dando a governadora, lembrou
o trabalho desenvolvido pelo
Rotary nas mais variadas ver-
tentes, contribuindo para uma

No encontro
defendeu-se que
a Escola é o pilar
do movimenro
cursilhista, onde
se promove
o estudo, a ação
e a piedade, o
tripé do cursilhista

foi apresentado por Vítor Leal,
de Reguengos de Monsaraz,
representando o Núcleo Sul,
sublinhando que “a Escola fo-
menta a comunhão dos cursi-
lhistas e, especialmente, a co-
munhão com Cristo, dando
força para que cada um seja
evangelizador dos seus ambi-
entes. É a Escola que faz viver
os cursilhos, em todas as suas
vertentes”.

Patrícia Delindro, de Gon-
domar, representando o Nú-
cleo Norte, abordou de segui-
da o tema O grupo e a reunião
de grupo, realçando a  ideia
que “sem o grupo dificilmente
um cursilhista consegue cres-
cer na fé e superar os seus fra-
cassos”.

Os trabalhos continuaram
depois do almoço, como tema O
pós-cursilho nos ambientes, de-
senvolvido por David Esteves, da
Diocese de Portalegre e Castelo
Branco, representando o Núcleo
Centro. Começou por destacar “o

desafio de ser cristão nos dias de
hoje, numa sociedade fóbica em
relação à religião, onde a cora-
gem é fundamental para ser um
cristão ativo nos ambientes que
frequenta, tendo partilhado ex-
periências concretas do ser cris-
tão no seu dia a dia”.

O quarto e último, Diretor
espiritual no pós-cursilho, foi
apresentado pelo padre João
Fernando Dias, que é o diretor
espiritual nacional. A sua in-
tervenção baseou-se em textos
de Eduardo Bonnin, fundador
do Movimento, e na exortação
Evangelii Gaudium. Salientou
a importância do acompanha-
mento espiritual, sendo o di-
retor espiritual aquele que
acompanha, que ajuda e que
apoia cada cursilhista a fim de
que não haja ruturas entre fé e
vida e extremismo, isto é, apoi-
ando o cursilhista a fim de que
não entre em misticismos ou
ativismos. Enunciou as atitu-
des que um diretor espiritual

deve possuir, nomeadamente,
gratuitidade, interesse pela
pessoa em si, compreensão,
respeito pela liberdade pessoal
do outro, humildade e paciên-
cia.

Após o desenvolvimento
de cada tema foram vários os
cursistas que partilharam as
suas vivências, sugeriram es-
tratégias para melhorar a dinâ-
mica das Escolas, das Ultreias
e das Reuniões de Grupo.

O encerramento do encon-
tro foi feito pelo presidente
nacional, Joaquim Mota, que
destacou algumas ideias, co-
mo que “a Escola é o cérebro
do movimento, tendo como
missão apoiar espiritualmente
os cursistas a fim de que sejam
ativos evangelizadores nos
seus ambientes, fomentando
Grupos coesos e cooperantes, a
fim de que as Reuniões de Gru-
po e Ultreias sejam profícuas,
por forma a manter bem viva a
chama do movimento”.

Peditório para os leprosos
rende mais de dois mil euros

de ofertas, bem como aos res-
ponsáveis dos espaços co-
merciais da cidade, que au-
torizaram estar às suas portas,
colaborando desse modo nes-
ta ação de voluntariado”, agra-
decimento que é ainda exten-
sivo aos voluntários que “dis-
seram presente e que con-
tribuíram com o seu tempo e
empenho para esta mis-
são”.

Recorde-se que o Dia Mun-

dial dos Leprosos foi instituído
pela Organização das Nações
Unidas (ONU) em 1954, por
“um homem que dedicou a sua
vida a combater a miséria e a
injustiça social,. Raoul Folle-
reau”.

Atualmente a data é cele-
brada em 127 países e é uma
forma de lembrar todos aque-
les que sofrem dessa doença e
que possam ser tratados como
todos os outros doentes, no res-

peito da sua liberdade e digni-
dade humana.

Em Portugal, a Associação
Portuguesa Amigos de Raoul
Follereau, instituição sem fins
lucrativos, é reconhecida ofici-
almente de utilidade pública e
autorizada pelo Ministério da
Administração Interna a reali-
zar a recolha de donativos, sen-
do que o Grupo de Castelo
Branco foi criado há cerca de
30 anos.

Convívio
de acordeonistas 

inha da noite.
Também a viola fez parte

da festa que, segundo a organi-
zação será novamente repeti-
da.  
José Manuel Alves

Associação de Apoio
à Criança canta
as Janeiras na ULSCB

membros do Conselho Admi-
nistração da Unidade Local de
Saúde de Castelo Branco
(ULSCB), bem como muitos
colaboradores e utentes da ins-
tituição.

No final, o Conselho de
Administração agradeceu a
presença de todos e ofereceu
um pequeno lanche.

Governadora visita
Rotary Clube

sociedade mais justa e próspe-
ra, ao afirmar que “temos vários
protocolos com instituições e
projetos sociais de enorme rele-
vância, como vem sendo apa-
nágio dos rotários, nunca esque-
cendo a solidariedade para com
os mais carenciados”.

Ilda Braz realçou o impor-
tante movimento rotário a nível
mundial no combate à poliomi-
elite e à pobreza, para além da
colaboração estreita com outros
movimentos de solidariedade,
nomeadamente o Lions.
José Manuel Alves

Os cursilhistas reuniram-se na Herdade do Regato
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ESPECIAL - DIA DOS
NAMORADOS

A Estrada Nacional 2 (EN2),
depois de ter sido distinguida
pela editora Froomers e de ter
estado em destaque no progra-
ma matinal americano Good
Morning America, foi agora alvo
de notícia na Irlanada.

O canal RTÉ Irlanda apre-
sentou um vídeo promocional re-
ferente à Estrada Nacional 2,

Vários restaurantes no Conce-
lho da Sertã estão a oferecer

A Casa do Escuteiro da Sertã
recebe, no próximo sábado, 9
de fevereiro, a partir das 20 ho-
ras, mais uma edição da Noite
de Fados Solidária.

O programa inclui jantar e
espetáculo musical de fado com
a Fadista Joana Cota, acom-
panhada por Nuno Cirilo, na
guitarra portuguesa, e Alexan-
dre Gomes, na viola de fado.

A Noite de Fados Solidária
tem como objetivo obter recei-
tas a favor da Cáritas Paroqui-
al da Sertã e as inscrições po-
dem ser feitas através do tele-

COMPARADA COM A MÍTICA ROUTE 66

Canal irlandês elogia
Estrada Nacional 2
O programa

considera

a paisagem

atravessada pela

EN 2 um deleite

para os sentidos,

com destaque

para a Sertã e as

aldeias de xisto

comparando-a à americana
Route 66, como a mais “cénica e
histórica” apresentando-a como
“uma estrada de 739 quilómetros
que percorre montanhas, spas, re-
giões vinícolas e muito mais”.

O vídeo sublinha que, in-
dependentemente do local de
paragem, “há realmente algo
para todos”, sendo um país
que “oferecerá comida fantás-
tica, clima agradável e arte de

rua” constituindo ”um deleite
para os olhos” dos visitantes.

O vídeo destaca também a
Zona Centro do País, onde se
inclui o Concelho da Sertã, e
as aldeias de xisto.

Noite de fados angaria
receitas para a Cáritas

móvel 964890980 (padre Da-
niel Almeida) e 927861949 (Lur-
des Sequeira), ou ainda no Cen-
tro Paroquial ou na Casa da Cul-
tura da Sertã.

A Noite de Fados Solidária
é promovida pela Cáritas Paro-
quial da Sertã, pela Câmara da
Sertã e pela Associação de Pais
e Amigos dos Escuteiros da
Sertã e conta com o apoio do
Agrupamento 170 do Corpo
Nacional de Escutas (CNE) da
Sertã, da Junta de Freguesia da
Sertã, do Grupo de Jovens Dar+
e da MasterSound Produções.

Restaurantes oferecem degustação grátis
de Maranho e Bucho aos fins de semana

uma degustação grátis de
Maranho e Bucho aos seus cli-

entes, durante os fins de se-
mana do mês de fevereiro.

Trata-se da terceira edição
desta campanha que tem

como objetivo promover e di-
vulgar os dois principais pratos
da gastronomia Sertaginense,
além de mostrar que os empre-
sários da restauração, APROSER
e Câmara da Sertã estão a tra-
balhar em conjunto com o obje-
tivo de potenciar o turismo no
Concelho.

A degustação destina-se a
todos os que fizerem as suas re-
feições num dos 12 restauran-
tes aderentes. Na Sertã aderi-
ram à iniciativa os restaurantes
Ponte Velha, Ponte Romana,
Rotunda Doce, Sabores do Pi-
nhal, Santo Amaro, Regional,
Pic-Nic, Lagar e Vilaça.

Na União das Freguesias
de Cernache do Bonjardim,
Nesperal e Palhais, aderiram os
restaurantes Rotunda e Cen-
tro Náutico do Zêzere, no
Trízio.

Na Freguesia de Pedrógão
Pequeno, aderiu o restaurante
Sabores da Montanha.

Para além da restauração,
a campanha abrange um des-
conto de cinco por cento na
compra de Maranho e Bucho
nos estabelecimentos aderen-
tes, que são os Talhos Casel,
Talhos Coelho e Silva e Carnes.

Recorde-se que os Mara-
nhos são uma iguaria que terá
aparecido há mais de 200 anos,
por alturas das Invasões Fran-
cesas. A base deste prato é a
carne de cabra e/ou ovelha,

animais cuja criação é muito
frequente em todo o Concelho
da Sertã. Entram na sua con-
feção o presunto, chouriço,
hortelã, arroz, sal e vinho bran-
co. Os Maranhos ganharam
fama, sobretudo durante o Sé-
culo XX, e eram um prato habi-
tual nos dias de festa, fosse a
família pobre ou rica. Hoje em
dia, é possível encontrar esta
iguaria diariamente nos res-
taurantes de toda a Região.
Anualmente, é o protagonista
do Festival de Gastronomia
promovido pela Câmara da
Sertã.

Quanto ao Bucho Rechea-
do, no Concelho da Sertã, o
consumo desta iguaria foi, du-
rante as primeiras décadas do
Século XX, um exclusivo da al-
tura do Carnaval, generalizan-
do-se depois a outras festivi-
dades ao longo do ano.

À semelhança do sucedido
com o Maranho, a introdução
deste prato na ementa dos res-
taurantes do Concelho confe-
riu-lhe um maior protagonis-
mo e visibilidade, sendo hoje
presença assídua nas mesas
dos Sertaginenses. Os ingre-
dientes utilizados na confeção
do bucho recheado à moda da
Sertã são, além do bucho de
porco, o lombo do porco, gali-
nha, presunto, ovos, chouriço
magro, pão caseiro e vinho
branco.

A EN2 é cada vez mais uma referência para o turismo no Interior
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Proença-a-Nova é um dos dois
concelhos pioneiros no País a tes-
tar o sistema informático desen-
volvido pela Associação de
Informática da Região Centro
(AIRC), que permite enviar auto-
maticamente os dados das con-
tratações por ajuste direto simpli-
ficado diretamente para o portal
BASE. O presidente da Câmara
de Proença-a-Nova, João Lobo,
realça que “esta é mais uma fer-
ramenta em que o Município se
encontra empenhado, naquele
que deve ser cada vez mais o es-
treitar de ligação entre o cidadão,
a administração e os seus agen-

As linhas de água junto aos
Caniçais, Martins Soares, Par-
que Empresarial de Proença-a-
Nova, Vale de Água, Murteira e
as ribeiras da Feixada e de Lo-
bos vão ser intervencionadas
na sequência dos danos sofri-
dos durante os incêndios de
2017, totalizando um investi-
mento de 423 mil euros. Os tra-
balhos incluem operações de
limpeza, remoção de todos os
lixos e entulhos, que não de ori-
gem vegetal, bem como sedi-
mentos e outros materiais reti-
dos na margem da linha de
água. Além disso, serão realiza-
das obras de engenharia natu-

Os produtos da marca Proen-
ça-a-Nova Origem marcaram
presença na FITUR – Feira In-
ternacional de Turismo de
Madrid, entre 23 e 27 de janei-
ro, no stand da Câmara de Pro-
ença-a-Nova. Queijo, enchi-
dos, bolo finto, azeite, mel,
compotas, vinho e licores fo-
ram algumas das iguarias ser-
vidas nos momentos de degus-
tação ao longo dos cinco dias
do evento e que além de divul-
gar a gastronomia do Conce-
lho, deram a conhecer a loja
on-line da marca, procurando
captar e atrair potenciais clien-
tes e empresários.

Com o lema Mais do que
imagens, damos-lhe as coorde-
nadas, no espaço Proencense
os visitantes tiveram também a

O Centro Ciência Viva da Flo-
resta, com o apoio da Câmara
de Proença-a-Nova, desafiou
os alunos do Agrupamento de
Escolas de Proença-a-Nova
para criarem uma mascote
para o CHARCOcomSOL2, no
âmbito do projeto do Fundo
Ambiental. Destinado às tur-
mas do 3ºciclo do Ensino Bási-
co, os alunos tinham de dese-
nhar um Cágado Mediterrânico
(Mauremys leprosa), uma espé-
cie em vias de extinção, e de o
reproduzir em 3D.

O presidente da Câmara,
João Lobo, a diretora executiva
do CCV da Floresta, Edite
Fernandes, e o presidente do
Agrupamento de Escolas de
Proença-a-Nova, João Paulo
Cunha, presidiram, no dia 30
de janeiro, à entrega de pré-
mios do concurso. Dos 14 tra-
balhos recebidos, três foram
premiados, de acordo com o
regulamento. A proposta ven-
cedora, denominada Sine Lo-
co, será agora utilizada para
identificação do local em ativi-
dades e material promocional,
entre outros.

O presidente da Câmara,

AJUSTES DIRETOS SIMPLIFICADOS

Proença é pioneira
na comunicação de dados
O sistema permite

enviar

automaticamente

os dados para

o portal BASE,

contribuindo

assim para

processos

transparentes

tes económicos, contribuindo
para processos claros, e dando
seguimento à estratégia que te-
mos vindo a desenvolver no âm-
bito da modernização adminis-
trativa com a criação do Balcão
Único em que, já a esse tempo, fo-
mos um Município piloto”.

O projeto, que já se encon-
tra em produção com as duas
autarquias piloto, Proença-a-
Nova e Marco de Canaveses, e

que estará disponível para to-
das as entidades públicas du-
rante o primeiro trimestre de
2019, dá seguimento a um obje-
tivo estratégico do Instituto
dos Mercados Públicos, do Imo-
biliário e da Construção, enqua-
drado no projeto Sistema de
Apoios à Modernização Admi-
nistrativa, lançado pelo Gover-
no, com o objetivo de dar res-
posta às necessidades das en-

tidades públicas com a simpli-
ficação dos processos de regis-
to.

Com esta nova ferramenta,
prevê-se uma redução expo-
nencial na comunicação manu-
al deste tipo de procedimentos,
garantindo um impacto global
na redução de custos de contex-
to a todas as entidades adjudi-
cantes utilizadoras do sistema
da AIRC a nível nacional.

Charco do Centro de Ciência Viva
da Floresta já tem mascote

João Lobo, afirmou que além
de “envolver e aproximar a
Comunidade Escolar, estimu-
lando o sentido de pertença”,
este desafio também serviu
para os alunos refletirem sobre
o impacto das atividades hu-
manas sobre os ecossistemas.

A expressão em latim sine
loco, que significa sem lugar,
foi escolhida pelos alunos “por-
que esta espécie está a ficar
sem lugar no nosso país, devi-
do às tartarugas americanas,

que põe em causa a sobrevi-
vência desta espécie autócto-
ne”, lê-se na memória descritiva
do trabalho. Foram ainda privi-
legiados materiais reciclados na
construção desta mascote
como cartão, cortiça e folhas.

O projeto CHARCOcomSOL2
- Charco movido a Energia Solar
(Fotossintética e Fotovoltaica)
está a ser executado pelo CCV
da Floresta e tem como obje-
tivo aumentar a literacia sobre
constituição e importância

destes ecossistemas. O char-
co, ecossistema de água doce
parada, será colonizado com
mais espécies autóctones, re-
movendo a fauna e flora exóti-
ca existentes e a zona envol-
vente preparada para receber
visitas. Ao mesmo tempo, no
espaço envolvente, será prepa-
rado um sistema solar fotovol-
taico de arejamento da água,
valorizando este ecossistema e
promovendo a utilização dos
recursos naturais.

Linhas de água afetadas
pelos incêndios de 2017
vão ser requalificadas

ral, nomeadamente retenção
de sedimentos, controlo de ero-
são, estabilização e consolida-
ção de taludes, restauro e reabi-
litação das galerias ripí-colas.

A Câmara de Proença-a-
Nova coordenará a realização
dos trabalhos depois do protoco-
lo assinado com a Agência Por-
tuguesa do Ambiente (APA) de
colaboração técnica e financei-
ra em abril de 2018, com adenda
formalizada dia 20 de dezembro
e que, entre outros elementos,
coloca como prazo limite para a
realização material e financeira
destas ações de regularização
fluvial 30 de julho de 2019.

Proença-a-Nova Origem
marca presença
na FITUR

oportunidade de descobrir as
potencialidades turísticas do
território, com as coordenadas
dos pontos de interesse, a nível
de património natural, cultural
e turístico. Em troca da pesca
de emoções e da descoberta
dos aromas da floresta, os espa-
nhóis receberam um voucher
com uma entrada gratuita no
Centro Ciência Viva da Flores-
ta e no Fluvifun, convidando-
os a visitarem o Concelho.

A FITUR, organizada pela
Institución Ferial de Madrid
(IFEMA), é uma das maiores
feiras mundiais dedicadas ao
setor do turismo e na edição
deste ano estiveram presentes
10.487 empresas e entidades,
provenientes de 165 países,
com mais de 886 expositores.

Proença-a-Nova é um dos dois concelhos da Região Centro a testar o sistema
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ESPECIAL - DIA DOS

NAMORADOS

A Câmara de Vila Velha de Ró-
dão, na sequência do plano de
investimento da autarquia no
Agrupamento de Escolas, ins-
talou seis peças sanitárias com
um sistema inovador naquele
espaço, tratando-se de uma
requalificação de cariz ambi-
ental que teve como objetivo
a redução do consumo de
água.

A vantagem destas novas

A Câmara e a Assembleia Mu-
nicipal de Vila Velha de Ródão
deliberaram não aceitar a
transferência de competênci-
as do Estado para as Autar-
quias Locais em 2019, por “as
condições financeiras, nome-
adamente os acréscimos de
meios necessários para as as-
sumir, não se encontrarem as-
segurados”.

No âmbito da transferên-
cia de competências do Esta-
do para as Autarquias Locais,
o Governo publicou já 11 diplo-
mas, nove dos quais com apli-
cação direta aos municípios.
Estes abrangem áreas como a

O Banco Local de Voluntariado
do Município de Vila Velha de
Ródão realizou, dia 19 de janei-
ro, um passeio a Campo Maior,
no qal os cerca de 60 partici-
pantes ficaram a conhecer o
Centro de Interpretação do
Café e a Adega Mayor.

A iniciativa foi organizada
pelo serviço de Ação Social da
Câmara de Vila Velha de Ródão
em conjunto com o CLDS 3G
VVR – Contrato Local de Desen-
volvimento Social 3ª Geração.

Após a chegada a Campo
Maior, durante a manhã, o gru-
po começou por visitar o Cen-
tro de Interpretação do Café,
onde desfrutou de uma visita
guiada pelo mundo do café,
desde as suas origens nos dife-
rentes continentes até a valo-
res do consumo atual e benefí-
cios, passando pelas distintas
fases. A visita culminou com a

NO AGRUPAMENTO DE ESCOLAS

Câmara implementa
medidas para reduzir
consumo de água
Foram instaladas
seis peças
sanitárias
que utilizam
um sistema
ecológico
inovador para
uma significativa
poupança de água

instalações sanitárias é o facto
de utilizarem o sistema Swiss

Invent, um sistema ecológico
que não obriga a que sejam
efetuadas descargas de água e
não deita cheiros, permitindo
assim uma significativa pou-

pança deste recurso natural.
Estes equipamentos inova-

dores e ecológicos foram colo-
cados nas casas de banho dos
professores dos 2º e 3º ciclos do
Agrupamento de Escolas e dos
alunos do 1º Ciclo, tendo sido

oferecidos à Câmara de Vila
Velha de Ródão pela Mouratal
1, uma empresa da área da
construção, especializada na
criação e desenvolvimento de
peças destinadas a áreas hú-
midas e de exteriores.

Ródão rejeita transferência
de competências do Estado

autorização de exploração de
jogos de fortuna ou azar e ou-
tras formas de jogo, a gestão
de praias marítimas, fluviais e
lacustres, o domínio da justiça
e da habitação, o apoio às as-
sociações de bombeiros vo-
luntários ou o domínio das
vias de comunicação, entre
outras.

Nos diplomas prevê-se a
possibilidade dos municípios
não exercerem as competênci-
as referidas no ano 2019, sen-
do para tal necessário que o
comunicassem à Direção Ge-
ral das Autarquias Locais no
prazo de 30 dias da entrada e

vigor dos diplomas, após deli-
beração prévia dos seus órgãos
deliberativos.

Neste sentido, no dia 11 de
janeiro, a Câmara de Vila Velha
de Ródão deliberou, por unani-
midade, a não aceitação da
transferência de competências
do Estado para as Autarquias
Locais em 2019.

A decisão foi fundamenta-
da pelo facto de “não serem
ainda conhecidas as condições
financeiras que acompanha-
rão as transferências de compe-
tências referidas, nem as trans-
formações que o assumir destas
novas funções implicarão ao

nível dos recursos humanos e
técnicos da autarquia”.

O presidente da Câmara,
Luís Pereira, afirmou que “em-
bora concorde com o intuito
desta reforma, pois permite de
alguma forma dar uma respos-
ta mais célere e mais próxima
naquilo que são estes domíni-
os, entendo que existe um con-
junto de questões, relativas ao
correspondente encargo fi-
nanceiro que lhe está associa-
do, para o qual ainda não obti-
vemos qualquer resposta”.

Luís Pereira mostrou-se
também preocupado pelo fac-
to da rúbrica e a verba para fa-
zer face a estes domínios, in-
cluídas no Orçamento do
Estado, não terem sido apro-
vadas pela Assembleia da Re-
pública, conforme foi comuni-
cado à autarquia pela
Associação Nacional dos Mu-
nicípios Portugueses (ANMP).

Reunida no dia 28 de janei-
ro, a Assembleia Municipal de
Vila Velha de Ródão deliberou
no mesmo sentido, aprovando,
por unanimidade, a não aceita-
ção, em 2019, da transferência
de competências do Estado
para as Autarquias Locais.

Voluntários de Ródão
visitam Campo Maior

performance de duas baristas
que prepararam diversas bebi-
das.

A seguir ao almoço, o tem-
po foi dedicado à visita à Ade-
ga Mayor, uma referência a ní-
vel nacional e onde os partici-
pantes puderam participar
numa prova de vinhos branco
e tinto.

A visita teve como principal
objetivo o reconhecimento e
agradecimento a todos aque-
les que se disponibilizam para
dar um pouco de si aos outros,
através da participação nas
várias atividades desenvolvi-
das em Vila Velha de Ródão ao
longo do ano. Pretendeu-se
assim fomentar o espírito do
voluntariado como valor fun-
damental de uma cidadania
ativa e de coesão social, assim
como de coesão do próprio
grupo de voluntários.

Foi o Agrupamento de Escolas que recebeu o sistema Swiss Invent
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A Assembleia Municipal de
Oleiros recusou, por maioria, a
transferência de competênci-
as da administração central,
depois do executivo da Câma-
ra já a ter recusado, por unani-
midade.

Assim, Oleiros vai exercer o
direito de recusa da aceitação
de competências no que res-
peita às competências no domí-
nio da justiça, da participação
na definição de rede dos quar-
téis de bombeiros voluntários e
na elaboração de programas de
apoio às suas colaborações e
ainda às competências no do-

A Real Associação da Beira In-
terior, com o apoio da Junta
de Freguesia de Álvaro, apre-
senta, no próximo domingo,
10 de fevereiro, a partir das 15

A Biblioteca Escolar do Agru-
pamento de Escolas Padre
António de Andrade, de Olei-
ros, recebe esta quinta-feira, 7
de fevereiro entre as 20 e as 23
horas, a Noite dos Livros do
Harry Potter – Hogwarts.

A escola estará decorada
com elementos alusivos ao
tema onde serão realizadas al-
gumas atividades relaciona-
das com o dia a dia da escola
de feitiçaria, como a cerimónia
do chapéu selecionador, jogos
de quidditch, visitas ao gabi-
nete do diretor Dumbledore,
às lojas no Diagon-Al, ao Salão
de Festas e à sala comum dos
Gryffindor. Tudo isto acompa-
nhado por leituras dos livros
de Harry Potter alusivas aos
espaços.

O programa começa às 20
horas com as boas vindas aos
participantes e a leitura de um
excerto dos livros de Harry Pot-
ter. Às 20h30 realiza-se a cerimó-
nia do Chapéu Selecionador,
com a seleção dos alunos da
escola de feitiçaria e divisão por
equipas com recurso à app Role-

O livro Os Portugueses na Gran-
de Guerra - Os Batalhões dos
Beirões em África e França, da
autoria de António Lopes Pires
Nunes, foi apresentado dia 15
de janeiro, na Biblioteca Muni-
cipal de Penamacor.

António Lopes Pires Nunes
mostrou-se surpreendido com a
forte adesão à iniciativa, referin-
do que nunca, durante as diver-
sas apresentações do livro, tinha
tido tamanha receção. O autor
referiu, ainda, que considera
que este facto se possa prender
com a identificação que a popu-
lação de Penamacor tem com o

EM ASSEMBLEIA MUNICIPAL

Oleiros recusa
a transferência
de competências
A Assembleia

justifica a recusa
por não estar

garantida
a transferência

dos recursos
financeiros

e humanos
adequados

mínio das vias de comunica-
ção.

Esta decisão justifica-se pelo
facto de esse considerar que “não
está assegurada a garantia da
transferência para as autarquias
locais dos recursos financeiros,
humanos e patrimoniais ade-
quados para o cumprimento das
competências propostas. De re-
ferir que, a serem assumidas, es-
sas competências representa-
riam um grande impacto so-
bre a execução orçamental,

estando já em execução o or-
çamento para 2019”.

Relembre-se que em agosto
do ano passado o Governo
aprovou 21 diplomas setoriais
no âmbito da lei-quadro da
transferência de competências
para autarquias e entidades
intermunicipais, num processo
gradual de descentralização
entre 2019 e 2021. Os 15 diplo-
mas setoriais já publicados
abrangem a transferência de
competências, para as autar-

quias, nas praias, jogos de fortu-
na ou azar, vias de comunica-
ção, atendimento ao cidadão,
habitação, património, estacio-
namento público, bombeiros
voluntários e justiça, cultura,
proteção e saúde animal e segu-
rança dos alimentos, e, para as
entidades intermunicipais, na
promoção turística e fundos
europeus e captação de inves-
timento. Para ambas vão passar
também competências na saú-
de e na educação.

Os Portugueses na Grande Guerra
apresentado em Penamacor

teor da obra.
Paralelamente à apresen-

tação de Os Portugueses na
Grande Guerra - Os Batalhões

Ordem dos Hospitalários
apresentada em Álvaro

horas, na junta local, a pales-
tra Ordem dos Hospitalários/
Ordem de Malta, que tem
como orador António Mateus
Alves.

Noite dos livros do Harry
Potter realiza-se esta
quinta-feira

ta das decisões. A partir das 21
horas é a vez de uma visita guia-
da às salas decoradas com leitu-
ras alusivas aos espaços campo
de quidditch, Torre das Corujas
com exposição de trabalhos dos
alunos, salão de festas, gabine-
te do diretor Dumbledore, bar
Três Vassouras, Gringots, o ban-
co dos feiticeiros, Diagon-Al -
Caldeirão Escoante, Ollivan-
ders, Honeydukes, Empório
das Corujas.

A partir das 21h45 há jogos
de Quidditch e atividades má-
gicas, enquanto para as 22h45
está marcado o desafio final
Quão bem conheces Hogwarts?

A sessão de encerramento,
com entrega de prémios e dis-
tribuição de certificados de
participação está marcada pa-
ra as 23 horas.

Recorde-se que a Noite dos
Livros do Harry Potter come-
mora-se a nível mundial e tem
como objetivo transmitir a ma-
gia dos livros de J.K. Rowling à
próxima geração de leitores,
bem como celebrá-la com os
fãs mais fiéis.

dos Beirões em África e França
esteve patente até dia 28 de
janeiro, a exposição O Armis-
tício da Primeira Grande Guer-

ra, também da autoria de An-
tónio Lopes Pires Nunes e da
Liga dos Combatentes, que ser-
viu como complemento à apre-
sentação da obra.

António Lopes Pires Nunes é
tenente coronel de artilharia em
situação de reforma, galardoado,
entre outras, com a Medalha de
Ouro de Serviços Distintos. Nas-
ceu em Castelo Branco, em 1939,
e é licenciado em História pela
Universidade de Coimbra. Tem
publicados 26 livros, sete dos
quais premiados. António Lopes
Pires Nunes serviu em Penama-
cor por três vezes.

Exposição na biblioteca
mostra profissões antigas
A Biblioteca Municipal de
Penamacor tem patente, até dia
22 de fevereiro, a exposição Profis-
sões Antigas, da autoria de Ester

Andrade. Nesta mostra, os visi-
tante poderão ver figuras repre-
sentativas de várias profissões,
todas esculpidas pela artesã, en-

tre as quais as de serralheiro, car-
pinteiro, pescador, lavrador, cos-
tureira, lavadeira, queijeira,
padeira, entre outras. As visitas à

exposição poderão ser efetuadas
durante o horário de funciona-
mento da Biblioteca, de segunda
a sexta-feira, das 10 às 18 horas.

Casa da Cultura de Oleiros
tem horário alargado

A Casa da Cultura/Bibliote-
ca de Oleiros tem horário
alargado. Assim, está aberta

ao público das nove às 13
horas e das 14 horas às 18h
30.

Oleiros é uma das várias autarquias do Distrito que recusa a transferência

de competências
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A Câmara de Idanha-a-Nova,
no âmbito do plano de ação da
Rede Social do Concelho, deu
início à implementação do pro-
cesso de gestão para a qualida-
de em rede, com 15 instituições
particulares de solidariedade
social (IPSS) e misericórdias
parceiras, atuantes nas áreas
de infância e de idosos.

O processo envolve um uni-
verso de destinatários estimado
de 135 dirigentes, 200 elemen-
tos integrantes das equipas de
trabalho, 35 respostas sociais
distribuídas por Creche, Servi-
ço de Apoio Domiciliário, Cen-
tro de Dia e Estrutura de Res-
posta Residencial para Idosos e
530 utentes, tendo como gran-

Os elementos dos órgãos soci-
ais da Ajidanha – Associação
de Juventude de Idanha-a-No-
va para 2019 tomaram posse
no passado dia 10 de janeiro,
com o compromisso de conti-
nuar a projetar o futuro desta
coletividade cultural.

Rui Pinheiro mantém-se
como presidente da direção da
Ajidanha, que conta com An-
dreia Oliveira como vice-presi-
dente e Pedro Grácio como se-
cretário/tesoureiro.

A mesa da assembleia ge-
ral é presidida por Carla Miguel
e tem ainda Alexandra Solange
Sousa, como primeira vogal, e
Luís Anahory, como segundo
vogal.

A Câmara de Idanha-a-Nova, no
âmbito da descentralização de
competências da Administra-
ção Central para as autarquias
locais, vai assumir, já este ano,
novas responsabilidades para
“garantir uma resposta mais pró-
xima e efetiva aos cidadãos”.

Assim, a autarquia já aceitou
a transferência de competências
nas áreas da Habitação; das Es-
truturas de Atendimento ao Cida-
dão; do Património Imobiliário
Público sem Utilização; do Esta-
cionamento Público; das Praias
Marítimas, Fluviais e Lacustres; e
dos Jogos de Fortuna ou Azar.

Nesta primeira fase, a Câ-
mara não vai, ainda, aceitar a
delegação de competências
nas áreas das Vias de Comuni-
cação; da Justiça; e da Associa-
ção de Bombeiros Voluntários

O Centro Cultural Raiano, em
Idanha-a-Nova, recebe, no
próximo sábado, a partir das
21h30, um  concerto com Rita
Maria e Filipe Raposo, que
apresentam o disco Live in Oslo,
sendo que a entrada é livre.

Em palco, a cantora e o pia-
nista dão a conhecer o univer-
so musical que os inspira e
que integra o primeiro registo
discográfico do duo, gravado
justamente ao vivo, em Oslo,
na Noruega.

Assim, através de um re-
pertório eclético e inusitado,
em que são postos lado a lado,
por exemplo, músicas de Hen-
ry Purcell e de Zeca Afonso, o
duo propõe-se a experimentar
novas texturas e timbres nas
suas interpretações.

Unindo expressividade,
subtileza e virtuosismo num

PARA 15 INSTITUIÇÕES ADERENTES

Câmara lança certificação
para a qualidade da Rede
Social
A certificação
pretende, entre
outros objetivos,
aumentar
a eficácia das
instituições, com
um trabalho
cojunto que terá
a duração
de um ano

de propósito preparar a certifi-
cação para a qualidade dos ser-
viços prestados.

Para cumprir os objetivos,
foi definido um cronograma de
trabalho conjunto com os par-
ceiros, com a duração de um
ano, prevendo a realização de
fóruns de partilha e discussão,
avaliação e auditação de proce-
dimentos e funcionamento dos
serviços de todas as IPSS e mi-
sericórdias envolvidas, assim
como propostas de planos de
ajuste, correção e melhoria
apoiados por investimentos de

precisão em áreas chave, para
que no final do processo o mai-
or número de parceiros reú-
nam condições para se candi-
datarem e obterem certifica-
ções de qualidade para os ser-
viços prestados.

A certificação da qualida-
de que se pretende alcançar
pretende aumentar a eficácia
das instituições aderentes; a
credibilização das respostas soci-
ais do Concelho padronizando a
oferta; estimular o trabalho em
rede e a eficiência coletiva; ga-
rantir a sustentabilidade da rede

de respostas existente; e investir
na especialização e diferencia-
ção das respostas para seniores
em áreas como as demências, a
mobilidade, a terapia ocupa-
cional, entre outras.

Por ser potencialmente di-
ferenciador, o processo contribui
ainda para promover a ino-vação
e a competitividade das IPSS, não
só do ponto de vista do desen-
volvimento económico-social e
emprego qualificado em territó-
rios como Idanha-a-Nova, como
da perspetiva da qualidade na
prestação de serviços.

Idanha assume novas
competências no âmbito
do processo de descentralização

por querer assegurar, primeiro,
que as autarquias terão os re-
cursos financeiros, humanos e
patrimoniais adequados a es-
sas novas atribuições.

A descentralização de com-
petências, medida do Governo

que será obrigatória para todos os
municípios a partir de 2021, foi
aprovada por maioria em Assem-
bleia Municipal de Idanha-a-
Nova, na sessão que decorreu a
31 de janeiro, onde o presidente
da Câmara, Armindo Jacinto, ex-

plicou a estratégia para o Conce-
lho.

Armindo jacinto adiantou
que “em muitas das áreas, acei-
tamos a partir deste ano a trans-
ferência de competências da
Administração Central, e tencio-
namos aceitar as restantes até
junho para as assumirmos em
2020”, especificando que o mu-
nicípio considera prioritárias
mais competências em áreas
como a Educação e a Saúde.

O autarca de Idanha consi-
dera que “a descentralização de
competências é, em geral, positi-
va para Portugal, porque as
autarquias e as freguesias estão
mais próximas dos cidadãos e,
por isso, poderão prestar um me-
lhor serviço às populações e gerir
melhor os recursos financeiros da
administração pública”.

Ajidanha anuncia
nova produção teatral

O conselho fiscal é presidi-
do por Miguel José, sendo que
o primeiro e segundo vogais
são Paulo Vaz e Bruno Esteves
Gregório, respetivamente.

Entre as novidades deste
ano, a Ajidanha prevê a estreia
de uma nova produção teatral,
com José Carlos Garcia, dando
seguimento a uma parceria de
sucesso que já produziu peças
como À Deriva, OPUS ou Os
Miseráveis.

Entretanto, a Ajidanha ini-
ciou as atividades deste ano
com a realização do Torneio de
Poker de Dados por equipas,
no passado dia 5 janeiro, no
bar Le Charlot, em Idanha-a-
Nova.

Live in Oslo
apresentadao no Centro
Cultural Raianao

trabalho minucioso entre voz e
piano, Rita Maria e Filipe Ra-
poso vão cuidadosamente tra-
çando novas leituras para te-
mas que passam ainda pelo
jazz, música tradicional portu-
guesa, repertório cinemato-
gráfico e composições origi-
nais.

Este espetáculo integra a
programação comemorativa
do 22º aniversário do Centro
Cultural Raiano e é de entrada
livre, sujeita à lotação do audi-
tório.

O concerto está enquadra-
do no âmbito do projeto Cinco:
5 Municípios. 5 Culturas. 5
Sentidos, sendo cofinanciado
pelo Centro 2020, Portugal
2020 e União Europeia, atra-
vés do Fundo Europeu de De-
senvolvimento Regional (FE-
DER).

Prevê-se a realização de fóruns de partilha e discussão
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Resultados e Classificações

FUTSAL - I LIGA

Classificação
Equipa .................... Pts

1 Benfica ..................... 51

2 Sporting .................... 46

3 Modicus ................... 29

4 Braga ....................... 28

5 Leões Porto Salvo ..... 27

6 AD Fundão ............... 25

7 Quinta dos Lombos ... 23

8 Eléctrico ................... 21

9 Burinhosa ................. 17

10 Unidos Pinheirense ... 17

11 Futsal Azeméis .......... 17

12 Belenenses ................ 15

13 Viseu 2001 .............. 15

14 Rio Ave ..................... 8

17ª Jornada -  19  de  janeiro

Sporting 7-1 Burinhosa
Eléctrico 5-5 Braga
Rio Ave 3-4 U. Pinheirense
Futsal Azeméis 4-5 Leões P. Salvo
AD Fundão 0-7 Benfica
Belenenses 3-0 Modicus
Viseu 2001 5-7 Qta dos Lombos

18ª Jornada -  9  de  fevereiro

Benfica - Viseu 2001
Braga - AD Fundão
Futsal Azeméis - Rio Ave
Burinhosa - Belenenses
Modicus - U. Pinheirense
Qta dos Lombos - Sporting
Leões P. Salvo - Eléctrico

FUTSAL - II  DIVISÃO  SÉRIE  D

15ª Jornada -  2  de  fevereiro

Ferreira do Zêzere 4-2 AGU/GDU
Cariense 2-3 B. B. Esperança
Lobitos Futsal 4-4 CS São João
CRI Alhadense 2-2 Vilaverdense
NS Pombal 2-2 Ladoeiro

16ª Jornada -  9  de  fevereiro

Classificação

Equipa .................... Pts

1 Lobitos Futsal ............ 35

2 CS São João .............. 34

3 Cariense .................... 30

4 Ferreira do Zêzere ....... 29

5 Bairro Boa Esperança 27

6 CRI Alhadense ............ 19

7 Ladoeiro ................... 16

8 AGU/GDU .................. 11

9 NS Pombal ................ 9

10 Vilaverdense ............... 4

CS São João - CRI Alhadense
Ladoeiro - B. B. Esperança
Ferreira do Zêzere - Cariense
Vilaverdense - NS Pombal
AGU/GDU - Lobitos Futsal

1/16  de  final -  26  de  janeiro

Desp. Aves 0-5 AD Fundão

FUTSAL - TAÇA DE PORTUGAL

22ª Jornada

14/11 Braga 4-2 U. Pinheirense

23ª Jornada

28/11 Sporting 6-3 Eléctrico

9ª Jornada

16/03 U. Pinheirense - Braga

10ª Jornada

23/03 Eléctrico - Sporting

FUTSAL - DISTRITAL

6ª Jornada -  26  de  janeiro

Vit. Sernache 0-3 Penamacorense
CB Oleiros 4-1 Carvalhal Formoso
Retaxo 2-2 NJ Proença-a-Nova
Sertanense 4-4 GD Mata

7ª Jornada -  9  de  fevereiro

Carvalhal Formoso - Vit. Sernache
NJ Proença-a-Nova - CB Oleiros
GD Mata - Retaxo
Penamacorense - Sertanense

Classificação

Equipa .................... Pts

1 CB Oleiros ................ 16

2 Retaxo ..................... 13

3 Carvalhal Formoso ... 10

4 NJ Proença-a-Nova .. 8

5 Penamacorense ........ 7

6 Vit. Sernache ............ 6

7 Sertanense ............... 5

8 GD Mata .................. 2

3ª Eliminatória -  8  de  dezembro

CB Oleiros 1-6 Sassoeiros
B. B. Esperança 2-4 Albufeira F.

1ª Jornada

CB Oleiros 3-3 GD Mata

O Município de Proença-a-Nova,
a Federação Portuguesa de Fute-
bol e a Associação de Futebol de
Castelo Branco assinaram, a 1 de
fevereiro, um protocolo de homo-
logação de provas e atividades
desportivas no âmbito da recrea-
ção e lazer, que tem como objeti-
vo potenciar a Taça do Municí-
pio, organizada pelo Grupo de
Desporto do Município e que
conta com treze edições, o Tor-
neio de Veteranos, organizado
pela Associação Desportiva e
Cultural de Proença-a-Nova, e o
Futsal, organizado pelo Núcleo
de Juventude.  No encontro esti-
veram presentes o Vice-Presi-
dente do Município, João Manso,

COM PROTOCOLO ASSINADO

Município de Proença
reforça aposta no desporto
No âmbito do
protocolo vão-se
realizar ações de
formação
para os agentes
desportivos e com
a possibilidade
de organizar
provas oficiais

o presidente da FPF, Fernando
Gomes, e o presidente da AFCB,
Manuel Candeias que se com-
prometeram a colaborar com o
Município a realizar ações de for-
mação para agentes desportivos
participantes nas provas de fute-
bol, futsal ou futebol de praia a
custos controlados, a possibilida-
de de organização de provas ofi-
ciais homologadas pela FPF,
bem como a cumprirem com os
regulamentos estipulados.

Para o Vice-Presidente do
Município, João Manso, “a Taça
do Município tem um papel cru-

cial na dinamização dos polides-
portivos das associações, pro-
move igualmente o espirito de
pertença nas diversas localida-
des que participam, mas tam-
bém proporciona momentos de
convívio e de desportivismo en-
tre associações”. Manuel Can-
deias enalteceu a dinamização
do futebol e do futsal por parte
do Município, da ADCPN e do
Núcleo de Juventude, dizendo
que “Proença-a-Nova é um con-
celho com um prestígio muito
grande ao nível das provas de fu-
tebol que honram e enobrecem

o concelho e o distrito de Caste-
lo Branco”. O presidente da
AFCB referiu ainda que este
compromisso servirá para dar
mais segurança aos atletas que
participam nos vários torneios
de futebol, uma opinião refor-
çada por Fernando Gomes que
remata dizendo “este é um dos
49 protocolos assinados que
visa a saúde e proteção através
do seguro desportivo e através
da homologação das competi-
ções que são um forte baluarte
do desenvolvimento desporti-
vo em Portugal”.

A Câmara Municipal da Sertã, a
Federação Portuguesa de Fute-
bol e a Associação de Futebol de
Castelo Branco, assinaram o pro-
tocolo de homologação de provas
e atividades desportivas, numa
cerimónia que teve lugar no Salão
Nobre dos Paços do Concelho da
Sertã, no passado dia 1 de feve-
reiro. A assinatura deste protocolo
corporizou a homologação da
XXII edição do Torneio de Futsal
Luís Gouveia.

José Farinha Nunes, Presi-
dente da Câmara Municipal da
Sertã, referiu-se ao torneio como
“um dos principais eventos des-
portivos do Concelho da Sertã,
prova organizada pelo Município
da Sertã desde 1997, decorrendo
já a sua 22.ª edição. O trabalho de
vários anos que ajudaram a ci-
mentar esta competição é agora
reconhecido pela Federação Por-

TORNEIO LUÍS GOUVEIA HOMOLOGADO

Federação Portuguesa de Futebol
assina protocolo na Sertã

tuguesa de Futebol que homolo-
gou este torneio, conferindo-lhe
um cunho e uma validade que
em muito contribuirão para o seu
reconhecimento e desenvolvi-
mento futuro. Constitui motivo
de orgulho e uma enorme res-
ponsabilidade, pois o torneio as-
cende agora a um novo patamar
competitivo, que importa man-
ter nos próximos anos”. O autarca
aproveitou a oportunidade para
sublinhar a amizade que une Fer-
nando Gomes ao Concelho da
Sertã, nomeadamente a “presen-
ça em galas desportivas, jogos
oficiais e em gestos solidários,
como foi o caso da recente visita
para entregar as chaves das casas
recuperadas através do fundo
solidário da Federação Portugue-
sa de Futebol após terem sido
destruídas pelos incêndios”. Ma-
nuel Candeias, Presidente da

Associação de Futebol de Caste-
lo Branco, afirmou conhecer bem
o Concelho da Sertã, que consi-
dera como uma segunda casa.
Referiu-se ao futebol e ao futsal
como sendo das “atividades soci-
ais mais influentes para a divulga-
ção do concelho,” fruto da dispo-
nibilidade da autarquia, que tem
a “perceção das vantagens para a
população decorrentes da práti-
ca daquelas modalidades, e da
“necessidade de apoiar incondi-
cionalmente os clubes do seu
concelho”. A homologação do
torneio visa a prática desportiva
“com mais segurança e proteção
para todos”, alicerçada na “ideia
do futebol para todos”, o “futebol
verdade, da saúde, do respeito
mútuo, e dos milhões de pratican-
tes”, “do convívio e da amizade e
em que o fairplay dita a postura”.
Fernando Gomes, Presidente da

Federação Portuguesa de Fute-
bol, contextualizou aquele proto-
colo no âmbito da política e práti-
ca da FPF, que tem assinado
protocolos deste tipo. O respon-
sável máximo da FPF sublinhou a
“importância do trabalho e do
apoio das autarquias que permi-
te que muitos jovens tenham a
possibilidade de praticar despor-
to” que, de outra forma não seria
possível. O protocolo tem como
principal objetivo assegurar a se-
gurança das instalações despor-
tivas, a saúde e a proteção dos
atletas. A homologação permite a
integração dos cerca de 160 atle-
tas das 13 equipas “debaixo do
guarda-chuva da FPF, que usu-
fruirão de uma série de serviços”
disponibilizados pela própria
fede- ração: ações de formação
de dirigentes, treinadores, apoios
para provas, etc.

Fernando Gomes, João Manso e Manuel Candeias quando assinavam o protocolo
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II LIGA

Resultados e Classificações

NAC. DE SENIORES - SÉRIE C

20ª Jornada -   3  de  fevereiro

Fátima 0-3 Alverca
Alcains 1-2 Santa Iria
Oliv. Hospital 2-0 Sertanense
Loures 0-1 U. Leiria
Mação 1-3 Anadia
ARC Oleiros 0-1 Torreense
Benfica C.Branco 0-0 Sintrense
AD Nogueirense 1-1 Caldas
Peniche 0-0 Vilafranquense

19ª Jornada -  28  de  janeiro

V. Guimarães B 1-2 Mafra
Paços Ferreira 2-0 Académica OAF
Penafiel 1-2 FC Famalicão
UD Oliveirense 5-3 Ac. Viseu
Farense 0-0 FC Porto B
Estoril Praia 2-1 Braga B
Varzim 2-1 Leixões
Benfica B 3-1 Arouca
06/02 Sp. Covilhã - Cova Piedade

Classificação

Equipa .................... Pts

1 Paços Ferreira .......... 43

2 FC Famalicão ........... 41

3 Benfica B .................. 35

4 Estoril Praia .............. 33

5 Mafra ....................... 32

6 FC Porto B ................ 31

7 Académica OAF ......... 31

8 Leixões ..................... 27

9 Penafiel .................... 26

10 Farense .................... 25

11 Varzim ...................... 25

12 UD Oliveirense .......... 22

13 Braga B .................... 22

14 V. Guimarães B ......... 21

15 Arouca ..................... 21

16 Sp. Covilhã ............... 20
17 Ac. Viseu ................... 20

18 Cova da Piedade ....... 20

20ª Jornada -  2  de  fevereiro

Mafra 1-1 Benfica B
Sp. Covilhã 1-0 Varzim
Académica OAF 1-1 V. Guimarães B
Leixões 2-0 Estoril Praia
Braga B 1-0 Farense
Cova da Piedade0-1 UD Oliveirense
FC Porto B 2-0 Penafiel
Arouca 2-0 Ac. Viseu
05/02 Famalicão- Paços Ferreira

Classificação

Equipa ..................... Pts

1 U. Leiria ................... 42

2 Benfica C.Branco ...... 39
3 Anadia ..................... 38

4 Sintrense ................... 37

5 Vilafranquense .......... 37

6 Oliv. Hospital ............ 33

7 AD Nogueirense ......... 33

8 Torreense .................. 32

9 Fátima ...................... 28

10 ARC Oleiros .............. 27
11 Caldas ...................... 24

12 Loures ...................... 23

13 Sertanense ............... 21
14 Santa Iria .................. 19

15 Alverca ..................... 19

16 Peniche .................... 15

17 Alcains .................... 10
18 Mação ...................... 9

21ª Jornada -   10  de  fevereiro

Anadia - Fátima
Alverca - Oliv. Hospital
Santa Iria - Sertanense
Vilafranquense - Mação
U. Leiria - Alcains
Caldas - Benfica C.B.
Torreense - Peniche
Sintrense - Loures
AD Nogueirense - ARC Oleiros

DISTRITAL

11ª Jornada -   20  de  janeiro

Vit. Sernache 4-0 Idanhense
V. V. de Ródão 2-0 Ac. Fundão
At. do Campo 2-1 ADC Proença
Est. do Zêzere 1-4 Belmonte
Ág. do Moradal 1-2 Pedrógão

12ª Jornada -   10  de  fevereiro

Idanhense - Belmonte
Ac. Fundão - Vit. Sernache
ADC Proença - V. V. de Ródão
Est. do Zêzere - Ág. do Moradal
Pedrógão - At. do Campo

Classificação

Equipa ..................... Pts

1 Vit. Sernache ............. 31
2 Pedrógão ................... 24
3 Águias do Moradal ..... 22
4 Idanhense ................. 21
5 Vila Velha de Ródão ... 19
6 Atalaia do Campo ...... 15
7 Belmonte ................... 12
8 ADC Proença-a-Nova . 10
9 Ac. Fundão ................ 3
10 Estrela do Zêzere ....... 0

CAMPEONATO PORTUGAL - SÉRIE C | BENFICA E CASTELO BRANCO 0  SINTRENSE 0

Na luta pelo primeiro
lugar saiu um nulo

21ª Jornada -  9  de  fevereiro

Ac. Viseu - FC Porto B
Farense - Leixões
Penafiel - Braga B
Benfica B - Académica OAF
10/02 Estoril Praia - Cova da Piedade
UD Oliveirense - Mafra
Paços Ferreira - Varzim
Arouca - FC Famalicão
11/02 Guimarães B - Sp. Covilhã

Jogo aguardado com grande
expetativa com ambas as equi-
pas a lutar pelos lugares cimei-
ros.

Os locais dominaram mais
na segunda parte, embora no
primeiro tempo, tivessem duas
oportunidades soberanas de
marcar.

Aos 38 e 39 minutos, Zezi-
nho num livre direto levou a
bola a passar rente à trave. No
minuto seguinte, foi a vez de
André Cunha rematar forte,

Benfica CB: André Caio; Diogo Cos-
ta; Pedro Eira; Zezinho; Moamed Silla;
Rafa Pinto; 76,Sani; Rodrigo Thomp-
son; João Vasco; André Cunha; 55,Jor-
dão Cardoso; Ailson Tavares; 55, Da-
niel Rodriguez; Babia Issouf
Treinador: Sérgio Gaminha
Cartão amarelo: Rafa Pinto (67)

Sintrense: Rodolfo Barata; Fábio Pala;

Ficha

Benfica CB .................. 0

Sintrense .................... 0

Estádio Municipal de Castelo Branco

Serginho; Rodrigo Parreira; 75, Adri-
an; Michel; Kiki Ballack; Leonel Alves;
Didi; 60, Pipias; Diogo Pires; Hugo
Pina; Bob; 82, Hao Gao
Treinador: Tiago Zorro
Cartão amarelo: Bob (36) e Fábio
Paula (38)

Árbitro: Anzhony Rodrigues (AF Ma-
deira)

Num jogo

onde estava

em disputa

o lugar cimeiro

da tabela

houve expetativa

e muita luta

num empate

justo

José Manuel Alves

com a bola a passar ao lado do
poste.

Na segunda parte, os en-
carnados tudo fizeram para
conquistar a vitória, com su-
cessivos lances junto da baliza
dos visitantes, valendo a bem
organizada defesa para evitar
males maiores.

Também o Sintrense nos
minutos finais teve o ensejo de

marcar, mas André Caio, esta-
va atento, evitando o golo.

Empate justo num jogo
bastante disputado.

Treinador do Alcains
apresenta demissão

Mário Serpa, treinador do Al-
cains pediu a demissão do car-
go perante os maus resultados
da equipa. Os canarinhos que

nesta época tiveram dois trei-
nadores, João Laia e Mário Ser-
pa, encontram-se numa situa-
ção difícil no Campeonato.

A Associação Clube Raia Aven-
tura comemorou o seu 20º ani-
versário na passada noite de 27
de janeiro, com um jantar que
decorreu no Restaurante Euro-
pa e que contou com a presen-
ça de cerca de 90 associados e
convidados. A boa disposição
predominou durante todo o
evento onde Nuno Mateus fez
questão de salientar o senti-
mento de amizade que une to-
dos os associados e que é a
base de todo o historial e dina-
mismo desta associação e que
está bem patente no livro co-
memorativo que foi editado
para esta comemoração e ofe-
recido a todos os participantes,
assumindo também o compro-
misso de continuar com a mes-
ma força e dinamismo no futu-

Associação Clube Raia Aventura
comema 20º aniversário

ro, tal como se tem pautado
até ao presente. Neste mo-
mento solene, foi também en-
tregue uma pequena lembran-
ça alusiva do 20º aniversário
aos convidados, nomeada-

mente ao vereador Jorge Pio,
em representação do Presi-
dente da Câmara Municipal de
Castelo Branco, a Leopoldo Ro-
drigues, presidente da Junta
de Freguesia de Castelo Bran-

co, José Pinto em representa-
ção do Município do Fundão,
Carlos Gomes, presidente da
Federação Portuguesa de Mon-
tanhismo e Escalada e Ana Mo-
reira, presidente da Federação
de Associações Juvenis do
Distrito de Castelo Branco. Nes-
tas comemorações houve tam-
bém espaço para uma pequena
amostra de equipamentos das
oito secções que constituem a
Raia Aventura e que desta for-
ma ajudaram a perceber a di-
mensão da mesma.

No final da festa houve o
tradicional bolo de aniversário,
onde foram cantados os para-
béns e o apagar das velas cou-
be aos mais novos que se en-
contravam na sala que se deli-
ciaram com esta honra.

No dia 16 de março os veículos
de duas rodas deslocam-se até
Espanha para participar em
mais uma Matanza Internaci-

XXV MATANÇA INTERNACIONAL DE CEDILHO QUE SE VAI REALIZAR EM MARÇO

Andorinhas voam até Espanha
onal de Cedillo.

O Grupo de Motorizadas An-
dorinhas do Pônsul da União de
Freguesias de Cebolais de Cima e

Retaxo organiza novamente este
evento oferecendo o pequeno-
almoço e carrinha de apoio.

Lançam o desafio aos grupos

de motas e motorizadas que
queiram acompanhar este bando

para mais um dia bem passado
em terras de nuestros hermanos.
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O Penta Clube da Covilhã es-
teve presente nos passados
dias 26 e 27 de janeiro, na se-
gunda jornada do Circuito Na-
cional Juvenil da Federação
Portuguesa de Esgrima e no
Circuito Europeu U14, que se
realizou na cidade de Viana do
Castelo.

O Clube esteve representa-

CIRCUITO EUROPEU U14 /CIRCUITO NACIONAL JUVENIL FPE (VIANA DO CASTELO)

Tiago Mascarenhas
em destaque
Em competição
na cidade Viana
do Castelo
estiveram atletas
do Penta Clube
da Covilhã
nos escalões
de iniciados
e cadetes

do por vários atletas que compe-
tiram nos escalões de iniciados e
cadetes, nas armas de espada e
sabre, em ambos os géneros,

obtendo bons resultados.
O destaque vai para o 2º lugar

do atleta Tiago Mascarenhas no
Circuito Europeu U14, mostran-

do enorme qualidade na compe-
tição de Espada, espelhando
bem o trabalho desenvolvido na
modalidade.

Os atletas do GCA Donas esti-
veram presentes, durante este
fim de semana, no Campeona-
to Nacional de Juvenis de Pis-
ta Coberta realizado no Expo-
centro de Pombal.

Os resultados foram os se-
guintes: 800m Masculinos:
Frederico Mendes, 4° lugar -
2.00,49; 800m Femininos: Da-
niela Silva, 7° lugar - 2.22,72;
1500m Masculinos: Frederico
Mendes, 12° lugar - 4.20,71;

CAMPEONATO NACIONAL DE JUVENIS PC

GCA Donas com
dois finalistas

1500m Femininos: Sara Ama-
ral, 17° lugar - 5.07,33.

As marcas alcançadas pe-
los atletas Frederico Mendes e
Daniela Silva nos 800m, consti-
tuem novos recordes distritais
de Juvenis, melhorando os re-
cordes que já eram seus.

A atleta Inês Pires recebeu
este fim de semana a sua meda-
lha do 3° lugar alcançado na
vertente de Provas Combinadas
realizado à 3 semanas atrás.

Todos os sábados, das 10h às
11h, no pavilhão da Escola Su-
perior de Educação, o ABA vai
realizar treinos de basquetebol
para o escalão do Baby Basket.
São treinos abertos e livres a to-
dos os interessados. Os treinos
são orientados pelo treinador
Marco Galego, selecionador na-
cional de BCR e treinador de
grau III, e por estagiários do cur-
so de desporto do Agrupamen-
to de Escolas Amato Lusitano e
da Escola Superior de Educa-
ção de Castelo Branco.

A Associação Basquetebol Albi-
castrense (ABA) recebeu pela 6ª
vez, o certificado de qualidade
de Escolinha de Minibas-quete
da FPB - Federação Portuguesa
de Basquetebol, época 2017/
2018. Este certificado vem de-

Certificado
de Qualidade de Escola
Minibasquete

monstrar o trabalho e a dedica-
ção do clube e dos seus treinado-
res e dirigentes na aposta cons-
tante do minibasquete na ci-
dade de Castelo Branco, seja no
clube ou nas várias escolas da ci-
dade e de Alcains.

Em parceria com o Instituto
Politécnico de Castelo Branco
(IPCB), a Escola Superior de
Educação, a Câmara Munici-
pal de Castelo Branco, a Junta
de Freguesia de Castelo Bran-
co, a Escola Nacional de Trei-
nadores, a Federação Portu-
guesa de Basquetebol e o Ins-
tituto Português do Desporto e
Juventude, o ABA vai realizar
no pavilhão da Escola Superior
de Educação, nos próximos

Bernardo Matos Campeão
Distrital de Sub 16 Masculinos
de Lisboa pelo SLB
O ex-atleta do ABA, Bernardo
Matos, a representar o Sport
Lisboa e Benfica há já 3 épocas
consecutivas, sagrou-se cam-
peão distrital de Lisboa no es-
calão de sub 16 masculinos.

Numa final four, organiza-
da pelo Núcleo de Basquete-
bol de Queluz, presidida pelo
também Albicastrense, João
Machado, estiveram presentes
as equipas do SL Benfica, o
CBQ - Clube Basket de Queluz,
o NBQ - Núcleo Basquet de
Queluz e o Sporting Clube de
Portugal.

O Bernardo Matos, nestes 3
anos de águia ao peito, sagrou-
se campeão distrital e nacional
em Sub 14 Masculinos na épo-
ca 2016/2017, na época 2017/
2018 foi vice-campeão distrital
de Lisboa também no escalão
de sub 14 masculinos e na pre-
sente época foi campeão dis-
trital de Sub 16 masculinos.

Refira-se que o atleta con-
tinua a estudar e a treinar em
Castelo Branco, indo todos os
fins de semana para Lisboa
para treinar e realizar os jogos
pelo seu atual clube.

A 26 de janeiro, teve início a
XXII edição do Torneio de
Futsal Luís Gouveia, cujos jo-
gos se disputaram no Pavilhão
Desportivo Municipal da Sertã.
Em campo estiveram equipas
do Grupo A: Talho Simões, Mal-
joga, Clube Bonjardim, Clube
da Codiceira, Stand V.Nunes e
Pé de Café.

O destaque da primeira jor-
nada vai para o emocionante

Torneio Luís Gouveia - XXII edição
já começou

jogo entre o Talho Simões e a
Maljoga, que terminou com o
triunfo dos primeiros por 5-4.

No Grupo A, a defenderem
o título conquistado na edição
passada, o Talho Simões en-
trou assim com o pé direito
nesta competição, ainda que a
Maljoga tivesse vendido cara a
derrota. Filipe Lopes, do Talho
Simões, acabou também por
ser o destaque da primeira jor-

nada, apontado um hat-trick,
determinante para o triunfo
das suas cores, ainda que o bis
de Igor Ferreira tivesse sido
fundamental também para o
sucesso da equipa. Do lado da
Maljoga, Duarte Lopes, com
dois golos também, foi outros
dos que mais deram nas vistas.

Outra partida emotiva e
competitiva, deste grupo, foi o
Stand V. Nunes diante do Pé

de Café. Em 50 minutos de
jogo, não houve mais que dois
golos, para o Stand V. Nunes,
com Ivo Pereira e Vítor Nunes
a fazerem o gosto ao pé.

Mais expressiva foi a vitória
do Clube Bonjardim sobre o St.
Codiceira, por claros 6-0, naque-
la que foi a goleada da jornada,
com Marco Nunes e Vasco Mar-
ques a serem os homens golo,
apontando dois cada.

Baby Basket - Dos três
aos cinco anos

A ideia de iniciar com este
escalão etário, é abranger um le-
que mais diversificado de idades
para o basquetebol, dar a conhe-
cer o clube, e a modalidade para
que as crianças tenham mais
um desporto para escolher e
praticar e de forma gratuita. Criar
hábitos saudáveis desde cedo
praticando desporto, promoven-
do diversas brincadeiras de for-
ma a trabalhar a agilidade o de-
senvolvimento e coordenação
motora dos jovens são os objeti-
vos desta iniciativa.

Clinic Internacional
Castelo Branco
realiza-se de 5 a 6
de abril

dias 5 e 6 de abril o Iº Clinic
Internacional em Castelo Bran-
co para treinadores.

Os convidados para o Cli-
nic são Rui Alves, professor, o
treinador Espanhol Fernando
Mendez, e os treinadores do
ABA, João Rocha e Marco Gale-
go. Todos eles são formadores
da Escola Nacional de Basque-
tebol e treinadores de Nível III
e FIBA Europe Coaching Cer-
tificate - FIBA Europe.

Tiago Mascarenhas esteve em destaque no Circuito Europeu
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JERÓNIMO & CRO-MAGNON sobe na próxi-
ma sexta-feira, às 21h30, ao palco do Cine-
Teatro Avenida, em Castelo Branco, para
apresentar o CD Estrada 343. Jerónimo re-
fere-se ao álbum como ”uma viagem ao
coração do folk e do rock e às memórias e
afetos de uma carreira de longa quilome-
tragem. Uma viagem de janela aberta para
as paisagens poéticas do Jerónimo e tam-
bém para o país de contradições, injustiças
e palhaços da corte obtusa, que retrata
com sarcasmo e grande humor”.

SALA 1 - VINGANÇA PERFEITA - ESTREIA NACIONAL - N/D | Todos os
dias: 14:00h - 16:30h - 19:00h - 21:30h | Sex e Sáb: 14:00h - 16:30h - 19:00h
- 21:30h - 00:05h
ASTERIX E O SEGREDO DA POÇÃO MÁGICA (VP) - M/6 | Dom: 11:10h

SALA 2 - CORREIO DE DROGA - M/14 | Todos os dias: 14:00h - 16:35h -
19:00h - 21:35h | Sex e Sáb: 14:00h - 16:35h - 19:00h - 21:35h - 00:10h
O REGRESSO DE MARY POPPINS (VP) - M/6 | Dom: 10:50h

SALA 3 - SNOW - A PEDRA DOS DESEJOS (VP) - M/6 | Todos os dias: 14:10h
- 16:40h | Dom:11:00h - 14:10h- 16:40h
GREEN BOOK - M/12 | Todos os dias: 18:50h
TIRO E QUEDA - M/12 | Todos os dias: 21:40h | Sex e Sáb: 21:40h - 00:00h

Castelo Branco
POR TERRAS DE XISTO E GRA-
NITO continua no próximo fim
de semana, 9 e 10 de feverei-
ro, em duas freguesias do Con-
celho de Castelo Branco. O pro-
grama, com cinco anos de exis-
tência, promove a itinerância
de projetos artísticos pelo Con-
celho, incrementando a coe-
são territorial ao nível da frui-
ção cultural. Sábado, às 18 ho-
ras, atua, no Salão da Junta de
Freguesia de Almaceda, o Or-
questra Viola Beiroa. No mes-
mo dia, mas às 21 horas, no
Centro de Animação Social e
Cultural de Louriçal do Campo,
atua o Castra Leuca Trio. Do-
mingo, às 15 horas, na antiga
escola primária de Santo André
das Tojeiras, atua o Castra Leu-
ca Trio, e no mesmo dia e à
mesma hora, no salão da Casa
do Povo de Lardosa, atua A Or-
questra Viola Beiroa.

CABEÇA AUSENTE é o espe-
táculo de teatro que Salvador

Martinha leva à cena no próxi-
mo sábado, 9 de fevereiro, a
partir das 21h30, no Cine-Tea-
tro Avenida, em Castelo Bran-
co.

FIGURA NA PAISAGEM é a ex-
posição da autoria de Rui Dias
Monteiro quer está patente no
Museu do Canteiro, em Al-
cains, até dia 10 de março.

COM ALMA E CORAÇÃO é a ex-
posição da autoria de Rosário
Bello, que está patente na Sala
da Nora  do Cine-Teatro Aveni-
da, em Castelo Branco. A mos-
tra pode ser visitada até dia 24
de fevereiro.

POSTO DE TRABALHO é a ex-
posição a autoria de Valter Vi-
nagre que está patente na
Casa Amarela – Galeria Muni-
cipal, em Castelo Branco. A
mostra pode ser vista até 17 de
março.

NO MUSEU FRANCISCO TAVA-

RES PROENÇA JÚNIOR, em
Castelo Branco, está patente,
até 17 de março, a exposição
Júlio Resende – A Voz da Pin-
tura, apresentada pela Câmara
de Castelo Branco em parceria
com a Fundação Júlio Resen-
de.

NO CENTRO DE CULTURA
CONTEMPORÂNEA DE CAS-
TELO BRANCO (CCCCB) está
patente a exposição Mesa dos
Sonhos: Duas Coleções de Arte
Contemporânea – Fundação
Luso-Americana e Fundação de
Serralves. A mostra pode ser vi-
sitada até 31 de março.

NO MUSEU CARGALEIRO, em
Castelo Branco, está patente a
exposição Cargaleiro e os ami-
gos. A mostra reúne 54 obras
de 37 artistas nacionais e es-
trangeiros que se apresentam
em algumas das suas diversas
produções artísticas e se inte-
gram no círculo de amigos de
Manuel Cargaleiro.

SEXTA-FEIRA, NO CINE-TEATRO AVENIDA

Jerónimo & Cro-
Magnon apresenta
Estrada 343

Horóscopo

    Carneiro
     A semana promete boas novas para si. E é
hora de seguir em frente mais confiante. A se-
mana é maravilhosa para encontros com
amigos e promete ótimas oportunidades tam-
bém no trabalho. Coragem e energia.

    Gémeos
 É hora de conectar-se com os seus sonhos.

Olhe otimista para o futuro. O céu da semana
é favorável para encontros e estudos. Se sur-
gir um convite inusitado, pare para ouvir. E
crie as oportunidades que puder.

    Leão

    Virgem

Touro
     É uma semana boa para os assuntos de
trabalho. Foco naquilo que você mais quer que
aconteça e siga sempre em frente. É hora de
confiar mais em si, no seu potencial e na vida.
Momento de mais visibilidade e sucesso.

     Um momento especialmente favorável na
sua vida. Uma semana de sorte, proteção, cres-
cimento, oportunidades. Os dias são ainda
mais positivos no que diz respeito às suas re-
lações, pessoais ou profissionais.

     Uma semana de rotina muito produtiva. São
bons dias para o trabalho, para cuidar de si,
colocar energia nos seus projetos e criar opor-
tunidades para fazer coisas novas.

   Balança
  Dias animados. Um ótimo momento para

festas, encontros, eventos sociais. Alias, a sua
vida social deve ficar mais movimentada e é
um ótimo momento para estar junto com as
pessoas que você mais ama.

    Escorpião
  Um período para colocar mais energia nas

suas questões mais íntimas, pessoais. Foco na
casa, na família. Um período favorável às con-
versas, encontros, contactos, viagens e estudos.
Ótima semana para começar coisas novas.

  A semana é de sorte. Bons dias, oportuni-
dades, novidades, negociações importantes,
conversas significativas. O astral é maravilhoso
para fazer as coisas que você mais gosta.

  É hora de cuidar mais de si, e isso vale para
esta e para a próxima semana. É hora de in-
vestir mais tempo e energia em si. Período de
sorte extra e mais visibilidade.

     Peixes
  Período de paz e sorte. Mais presença, in-

tuição e criatividade. Você pode descobrir algo
novo, importante, mas as notícias devem ser
boas. É um momento particularmente positi-
vo para resolver alguma situação do passado.

  Você está numa fase maravilhosa para ce-
lebrar a vida. E a lua nova da semana no seu
signo inaugura um novo período todo espe-
cial para si. Um momento próspero.

Capricórnio    Caranguejo
  Desprende. Se precisa de virar uma pági-

na, deitar algo fora ou fazer uma mudança, é
esta a hora . Semana mais leve, positiva, com
energia extra. Um momento mais feliz e es-
tável no amor e no trabalho.

Sagitário

Aquário

Receita da Semana

1 copo de iogurte natural
3 ovos
2 copos ( mesma medida do iogurte)
de açúcar
2 copos ( mesma medida do iogurte)
de farinha de trigo
1 copo (mesma medida do iogurte) de óleo
1 colher de sopa de fermento em pó
4 maçãs
1 colher de chá de canela em pó

Bata no liquidificador, o iogurte, os ovos e o açúcar. Depois acrescen-
te a farinha de trigo, a canela em pó e o fermento, corte as maças em
fatias. Numa forma untada com manteiga e polvilhada com açúcar
coloque a massa e distribua as maçãs, enfiando uma a uma na mas-
sa. Coloque no forno previamente aquecido, 180º grau por 40 minutos
ou até que saia o palito seco.

Bolo de maçã e iogurte

Sudoku

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas
estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-
nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-
rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-
mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Sudoku

Palavras Cruzadas

HORIZONTAIS - 1 - Entrar em justa; os granjeados durante o

matrimónio; 3- Repercutir; 5- Disposição conveniente; 7 - A

minha pessoa; 7 -  Dar queda; 10 - Relativo ao centro da Terra.

VERTICAIS - 1 - Espécie de jurubeba; 3 -  O mesmo que satanás;

Os alheios.; 5 -Livro de registo de brasões; 8 - Ver bóer; 9 - Que

adoece facilmente; 11 - Possuir o conhecimento de; para mim.

Palavras Cruzadas

Soluções

Cinema / 7 a 13 de fevereiro

D
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Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filho, nora e restantes familiares, na impossibilida-
de de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, servem-se
deste meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a
todos quanto se designaram assistir ao funeral do seu ente que-
rido, bem como a todos os que por outro modo, manifestaram a
sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Foste o melhor Marido, o melhor Pai, o me-
lhor Avô que alguma vez conhecemos...
Fazes tanta falta que nenhuma palavra con-
segue descrever o que sentimos e havere-
mos de sentir para sempre...
Tem sido muito difícil lidar com isto e vai
sempre faltar algo em tudo o que aconteça.

Partiste tão cedo...
Eras tão feliz, e gostavas tanto de viver... ao pé de ti ninguém
andava triste...
E onde quer que estejas Pai, estaremos sempre a pensar em ti e
nunca te esqueceremos.
AMO-TE Marido/Pai

Faleceu no passado dia 1 de fevereiro de 2019, António José
Ascenção Torres Branco, de 62 anos de idade, natural e resi-
dente em Castelo Branco.

António Branco

Maria Antónia

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos, bisnetos e restantes familiares, na impossibi-
lidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, ser-
vem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero agradeci-
mento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral da sua
ente querida, bem como a todos os que, por outro modo, mani-
festaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.
Seus familiares vem por este meio fazer um especial agradeci-
mento ao Hospital Amato Lusitano, nomeadamente a toda a equi-
pa médica, de enfermagem e auxiliares do Bloco Operatório e do
Serviço de Especialidade II.
Agradecem também ao Centro Comunitário João Carlos Abrunhosa,
Pavilhão B-1, à equipa médica, de enfermagem, de auxiliares, à Dr.ª
Manuela, à Dr.ª Ana Lopes e a todos os que de qualquer forma
interagiram com a sua ente querida na sua estadia na instituição.
A todos, sem exceção, agradecemos todo o profissionalismo, o
carinho, o apoio e dedicação com que sempre trataram a nossa
ente querida, não há palavras suficientes para poder agradecer
tudo o que fizeram por ela.
Um grande bem-haja a todos.

Faleceu, no passado dia 30 de janeiro de
2019, Maria Antónia, de 92 anos de idade,
natural de Louriçal do Campo e residente
em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Ana Matos

AGRADECIMENTO
Sua filha, genro, netos, bisneta e restan-

tes familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como
seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o
mais sincero agradecimento a todos quantos se dignaram as-
sistir ao funeral da sua ente querida, bem como a todos os que,
por outro modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o
seu pesar.
A todos um grande bem-haja.
Seus familiares vêm por este meio fazer um especial e encare-
cido agradecimento ao Centro Social de Salgueiro do Campo por
todo o profissionalismo, carinho, apoio e dedicação prestados à
sua ente querida durante a sua estadia na instituição. A todos, e
sem exceção, um enorme bem-haja.
Informam também que se irá realizar a Missa de 7.º Dia, no próxi-
mo sábado, dia 9 de fevereiro, pelas 20h, na Igreja de Juncal do
Campo. Agradecendo desde já a todos os que nela participem.

Faleceu, no passado dia 1 de fevereiro de
2019, Ana Maria Matos, de 100 anos de idade,
natural e residente em Juncal do Campo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Isabel Carrolo

AGRADECIMENTO
Sua filha, genro, netos, bisneto e restantes familiares, na impos-
sibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo,
servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero agra-
decimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral da
sua ente querida, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 1 de fevereiro de
2019, Isabel Nunes Carrolo, de 94 anos de
idade, natural e residente em Cebolais de
Cima.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Maria Graça

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 1 de fevereiro de
2019, Maria da Graça, de 88 anos de ida-
de, natural de Alcains e residente em Cas-
telo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Cassilda Prisca

AGRADECIMENTO
Seu marido, filhos, genro, netos e restantes familiares, na im-
possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero
agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
da sua ente querida, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 3 de fevereiro de
2019, Cassilda Conceição Prisca, de 82 anos
de idade, natural e residente em Castelo
Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Manuel Barata

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filha, genro, netos e restan-

tes familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como
seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o
mais sincero agradecimento a todos quantos se dignaram as-
sistir ao funeral do seu ente querido, bem como a todos os que,
por outro modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o
seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 2 de fevereiro de
2019, Manuel Luís Barata, de 87 anos de
idade, natural e residente em Cafede.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mário Afonso

AGRADECIMENTO
Sua filha e restantes familiares, na impos-

sibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo,
servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero agra-
decimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral do
seu ente querido, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 1 de fevereiro de
2019, Mário Fernandes Afonso, de 61 anos
de idade, natural de Carregal, Montes da
Senhora e residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Manuel Mota

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filha, neta e restantes familia-

res, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o
seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sin-
cero agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao
funeral do seu ente querido, bem como a todos os que, por outro
modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 3 de fevereiro de
2019, Manuel Dias Antunes Mota, de 90 anos
de idade, natural e residente em Palvarinho.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Manuel Martins

AGRADECIMENTO
Suas filhas, genros, netos, bisnetos e res-

tantes familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemu-
nhar o mais sincero agradecimento a todos quantos se digna-
ram assistir ao funeral do seu ente querido, bem como a todos
os que, por outro modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio
e o seu pesar. A todos um grande bem-haja.
Seus familiares vêm por este meio informar que se irá realizar a
Missa de 7.º Dia, no próximo domingo, dia 10 de fevereiro, pelas
12h, na Igreja Matriz de Benquerenças. Desde já se agradece a
todos os que nela participem.

Faleceu, no passado dia 31 de janeiro de
2019, Manuel Nunes Martins, de 82 anos de
idade, natural e residente em Benquerenças.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª Augusta Martins

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 2 de fevereiro de
2019, Maria Augusta Martins, de 82 anos
de idade, natural e residente em Sertã Ve-
lha, Oleiros.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Adelino Antunes

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, netos e restantes familiares, na impossibili-
dade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, ser-
vem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero agradeci-
mento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral do seu
ente querido, bem como a todos os que, por outro modo, mani-
festaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.
Seus familiares vem por este meio fazer um especial e encareci-
do agradecimento à Unidade de Cuidados Continuados da Santa
Casa da Misericórdia de Castelo Branco, por todo o profissionalismo,
carinho, apoio e dedicação prestados ao seu ente querido du-
rante a sua estadia na instituição.
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 1 de fevereiro de
2019, Adelino Antunes, de 85 anos de ida-
de, natural e residente em Ribeira de Eiras,
Almaceda.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Prof.ª Alice Silva

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemu-
nhar o mais sincero agradecimento a todos quantos se digna-
ram assistir ao funeral da sua ente querida, bem como a todos
os que, por outro modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio
e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 3 de fevereiro de
2019, Prof.ª Alice Rosa Fontinha Fernandes
da Silva, de 88 anos de idade, natural de
Praia do Ribatejo e residente em Castelo
Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco
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VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?
Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem proble-
mas conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu
negócio vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e branca.
Também joga cartas. Resposta dos seus problemas contacto: 272
997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

FARMÁCIAS

COVILHÃ

 CASTELO BRANCO

Mª Conceição Grade

AGRADECIMENTO
Sua filha, genro, netos, bisnetos e restantes familiares, na im-
possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero
agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
da sua ente querida, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 3 de fevereiro de
2019, Maria da Conceição Grade, de 87
anos de idade, natural de Benquerenças e
residente em Cebolais de Cima.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Manuel Cruz

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, genros, noras, netos,

bisnetos e restante família na impossibilidade de o fazer pesso-
almente como seria seu desejo, vêm por este meio agradecer a
todas as pessoas que participaram na Eucaristia, e que acom-
panharam o seu ente querido à sua última morada ou por qual-
quer outro modo lhe manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 1 de fevereiro de
2019, Manuel da Cruz, de 96 anos de ida-
de, natural e residente na Mata.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |  967 689 748
Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | Castelo  Branco

Armindo Santos

AGRADECIMENTO
Seus filhos, genros, noras, netos e restante

família na impossibilidade de o fazer pessoalmente como seria
seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas
que participaram na Eucaristia, e que acompanharam o seu ente
querido à sua última morada ou por qualquer outro modo lhe ma-
nifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 31 de janeiro de
2019, Armindo Fernando dos Santos, de 59
anos de idade, natural de Travanca de Lagos
(Oliveira do Hospital) e residente em Alcains.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |  967 689 748
Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | Castelo  Branco

Prof. João Correia

AGRADECIMENTO
Seus filhos e restantes familiares, na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral do seu ente querido, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.
Informa-se que se irá realizar a Missa de 7.º Dia, no próximo
sábado, dia 9 de Fevereiro,  pelas 18h30, na Igreja dos Fradinhos.
Agradecendo desde já a todos os que participem.

Faleceu, no passado dia 2 de fevereiro de
2019, Prof. João Carlos Cerqueira Correia,
de 85 anos de idade, natural de Ovar e re-
sidente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª Rosário Almeida

AGRADECIMENTO
Seu marido, filhos, genro, netos e restante família na impossibi-
lidade de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vêm por
este meio agradecer a todas as pessoas que participaram na
Eucaristia, e que acompanharam a sua ente querida à sua última
morada ou por qualquer outro modo lhe manifestaram a sua amizade
e o seu pesar.
Agradecem também muito reconhecidamente a todos os pro-
fissionais do Lar de São Roque, por todo o carinho e dedicação
demonstrados à sua familiar enquanto ali permaneceu.
A todos o nosso Bem-Hajam.
Participa-se que a Missa de 7º Dia será celebrada no próximo dia
9 de fevereiro, pelas 18H00, na Igreja de S. Miguel da Sé. Desde
já se agradece a todos quantos participem nesta Eucaristia.

Faleceu no passado dia 3 de fevereiro de
2019, Maria do Rosário Luiza Almeida, de
81 anos de idade, natural de Malpica do Tejo
e residente em Castelo Branco.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |  967 689 748
Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | Castelo  Branco

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mouzinho Magro, nº 8, 1º andar, cer-
tifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada
a partir de folhas noventa e uma do livro de notas número duzentos
e cinquenta e nove-G deste mesmo Cartório, ARMANDO DE JESUS
MATEUS, NIF 143 078 135 e sua mulher, MARIA DE JESUS LEVITA,
NIF 143 078 127, casados sob o regime de comunhão de adquiridos,
naturais da freguesia de Estreito, concelho de Oleiros, onde residem,
no lugar de Mougueiras de Cima, justificaram a posse do direito de
propriedade invocando a usucapião sobre os seguintes bens:

Um - prédio rústico, composto por mato, com a área de nove-
centos e cinquenta metros quadrados, sito em “Vale da Fonte”, fre-
guesia de Estreito-Vilar Barroco, extinta freguesia de Estreito, con-
celho de Oleiros, a confrontar do norte com Manuel Mateus Tomé, do
sul com José Mendes Gonçalves, do nascente com João Martins e
do poente com José Mendes, omisso na Conservatória do Registo
Predial de Oleiros, inscrito na respetiva matriz predial em nome de
herdeiros de José Mendes, sob o artigo 10.018, freguesia de Estrei-
to-Vilar Barroco, o qual provem do artigo 6626 da extinta freguesia de
Estreito, com o valor patrimonial tributário e atribuído de quatro euros
e oitenta e nove cêntimos.

Dois- prédio rústico, composto por mato e pastagem com oli-
veiras, com a área de vinte seis mil metros quadrados, sito em “Corga
Cabeira”, freguesia de Estreito-Vilar Barroco, extinta freguesia de Estreito,
concelho de Oleiros, a confrontar do norte com Mário Barata Mateus,
do sul com César das Neves, do nascente com caminho e do poente
com José Miguel Barata Mateus, omisso na Conservatória do Registo
Predial de Oleiros, inscrito na respetiva matriz predial em nome de
herdeiros de José Mendes, sob o artigo 9.996, freguesia de Estreito-
Vilar Barroco, o qual provem do artigo 6601 da extinta freguesia de
Estreito, com o valor patrimonial tributário e atribuído de sessenta e
sete euros e trinta e seis cêntimos .

Está conforme o original.
Castelo Branco trinta e um de Janeiro de dois mil e dezanove.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, nº 8, 1º andar, cer-
tifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada
a partir de folhas cento e seis do livro de notas número duzentos e
cinquenta e nove-G deste mesmo Cartório, JOÃO PIRES DA TRIN-
DADE, NIF 104 417 790 e sua mulher, MARIA JOSÉ ROBALO TRIN-
DADE, NIF 128 672 129, casados sob o regime de comunhão geral de
bens, ele natural da freguesia de Escalos de Cima, concelho de Cas-
telo Branco e ela natural da freguesia e concelho de Idanha-a-Nova,
residentes na Rua do Cipreste, nº 13, Escalos de Cima, freguesia de
Escalos de Cima e Lousa, concelho de Castelo Branco e JOSÉ MIGUEL
ROLO TRINDADE, NIF 104 396 822, casado com Maria de Lurdes
Mateus Dias Trindade, sob o regime de comunhão de adquiridos, natural
da freguesia de Escalos de Cima, concelho de Castelo Branco, resi-
dente na Rua do Outeiro, nº 35, Lousa, freguesia de Escalos de Cima
e Lousa, concelho de Castelo Branco, justificaram a posse do direito
de propriedade invocando a usucapião sobre um quinto para os
primeiros e um quinto para o segundo do prédio rústico,
composto por cultura arvense, vinha, oliveiras e uma construção rural,
com a área de cinco mil duzentos e cinquenta metros quadrados, sito
em Vale Vaqueiro, União das Freguesias de Escalos de Cima e Lou-
sa, extinta freguesia de Escalos de Cima, concelho de Castelo Bran-
co, descrito na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco
sob o número novecentos e trinta e nove/Freguesia de Escalos de
Cima, com registo de aquisição de um quinto a favor de Joaquim Cor-
reia Gomes, viúvo, Maria da Trindade Gomes Pereira Matos, casada
sob o regime de comunhão geral de bens com António Fernando Pereira
Matos, e de Maria Manuela Trindade Gomes Serejo, casada sob o
regime de comunhão de adquiridos com Vicente Pinto Serejo Gomes,
em comum e sem determinação de parte ou direito, pela apresenta-
ção dezoito, de vinte e três de Junho de dois mil e cinco, sem qualquer
inscrição de aquisição em vigor da fração de dois quintos agora
justificada, encontrando-se o prédio inscrito na matriz predial respetiva,
em nome de José Miguel Rolo da Trindade, Maria Angélica Pires da
Trindade, herdeiros de Ana Marques da Trindade, João Pires da Trin-
dade e Manuel Pires da Trindade, sob o artigo 4, secção 1C, da União
das Freguesias de Escalos de Cima e Lousa, o qual provem do artigo
4, secção C da extinta freguesia de Escalos de Cima, com o valor
patrimonial tributário e atribuído de trinta e cinco euros e dezasseis
cêntimos correspondente à dita fração de dois quintos.

Está conforme o original.
Castelo Branco quatro de Fevereiro de dois mil e dezanove.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

Quarta-Feira - GRAVE - Rua Stº António

Quinta-Feira - VITTA -Centro Com. Alegro

Sexta-Feira - FERRER - Praça D. José

Sábado - PEREIRA REBELO -Rua. Nª Srª de Mércules

Domingo - MORGADO DUARTE -Av Humberto Delgado

Segunda-Feira - NUNO ÁLVARES - Av. 1º de Maio

Terça-Feira - REIS - Rua Dr. João M. Grave, 156 r/c  Esq.

Quarta-Feira - S. JOÃO - Rua Marquês Ávila e Bolama

Quinta-Feira - HOLON - Alameda Pero da Covilhã

Sexta-Feira - CRESPO -Rua Cº António dos Santo

Sábado - SANT’ANA -CC Covilhã Shopping

Domingo - MENDES -Rua Com. Campos Melo

Segunda-Feira - PARENTE  - Rua 1º Dezembro

Terça-Feira - PEDROSO - Rua Com.Campos Melo

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar, cer-
tifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada
a partir de folhas cento e doze do livro de notas número duzentos e
cinquenta e nove-G deste mesmo Cartório, ANTÓNIO MANUEL
GOUVEIA ANTUNES, NIF 177 313 943 e sua mulher, DEOLINDA MARIA
OLIVEIRA MATEUS, NIF 192 327 631, casados sob o regime de co-
munhão de adquiridos, ele natural da freguesia e concelho de Caste-
lo Branco e ela natural de freguesia de Atalaia do Campo, concelho
de Fundão, residentes na Rua Eugénio Campos, n.º 64, freguesia de
Louriçal do Campo, concelho de Castelo Branco, justificaram a posse
do direito de propriedade invocando a usucapião sobre um quarto
do prédio rústico composto por figueiras, olival, cultura arvense
em olival e construções rurais, com a área de dois mil e quinhentos
metros quadrados, sito em “Louriçal do Campo”, freguesia de Louriçal
do Campo, concelho de Castelo Branco, descrito na Conservatória
do Registo Predial de Castelo Branco sob o número mil quinhentos e
oitenta e dois/Freguesia de Louriçal do Campo, com registo de aqui-
sição de dois sextos a favor de Joaquim Roque Vaz e mulher, Cristina
Maria Mendes Breia Vaz, pela apresentação mil quatrocentos e oi-
tenta e sete de oito de Outubro de dois mil e dezoito e de quinze de
quarenta e oito avos a favor deles próprios outorgantes, pela apre-
sentação quatro mil cento e cinquenta e oito, de doze de Dezembro
de dois mil e dezoito, sem qualquer inscrição de aquisição em vigor da
fração de um quarto agora justificada, encontrando-se o prédio ins-
crito na respetiva matriz predial em nome de Joaquim Roque Vaz,
António Manuel Gouveia Antunes, herdeiros de Joaquim Vaz, her-
deiros de Manuel Vaz e herdeiros de José Vaz Cabral, sob o artigo
499, secção C, com o valor patrimonial tributário e atribuído de dois
euros e oito cêntimos, correspondente à dita fração de um quarto.

Está conforme o original.
Castelo Branco cinco de Fevereiro de dois mil e dezanove.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente



SEXTA max. 16|min. 1
céu pouco nublado

SÁBADO max. 13|min. 2
céu pouco nublado

QUINTA max. 17|min. 2
céu pouco nublado

DOMINGO max. 13|min. 5
aguaceiros
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Ai botãozinho de rosa
Tu és todo singeleza
Tua vida é tão airosa
Olho-te, és só beleza!
Mas aquela luxuosa
Parece da realeza
Não passa de uma pirosa
Olho-a, é só tristeza!!
Francisco Barata

Albicastro, meu amor

A deputada do Partido Socialis-
ta (PS) eleita pelo Círculo Elei-
toral de Castelo Branco, Hor-
tense Martins, elogiou o Gover-
no pela sua “ação certeira na
inovação social”, uma área que
o PS considera “essencial”, e
destacou a iniciativa Portugal
Inovação Social, que pretende
contribuir para a dinamização
de iniciativas de inovação e
empreendedorismo social no
País, e também para a criação
de práticas de investimento
que tragam novos atores e mai-
or escala ao financiamento da
inovação social, bem como ao
programa Custa Quanto, que
pretende medir o impacto eco-
nómico de novas iniciativas le-
gislativas.

NA ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

Hortense Martins questiona sobre
medidas de inovação social para
o Pinhal Interior

Hortense Martins subli-
nhou, durante a audição da
ministra da Presidência e da
Modernização Administrativa
na Comissão de Orçamento,

Finanças e Modernização Ad-
ministrativa, que a inovação
social foi criada pelo anterior
Executivo, ou seja, é uma prova
de que o atual Governo “tem

como prática não deitar fora
aquilo que considera bom e
pode ser melhorado”, numa
crítica direta ao PSD.

“É uma área exigente para
a construção de um Estado
que queremos mais inovador,
mais próximo das pessoas, e
de algo que é muito caro ao
Partido Socialista: termos uma
sociedade mais justa e inclusi-
va”, afirmou Hortense Martins.

A deputada referiu que a
iniciativa Portugal Inovação
Social “tem como prioridade
estimular a inovação nas res-
postas aos desafios sociais que
são permanentes, como a nos-
sa sociedade hoje” e lembrou
que “um dos grandes desafios
é o isolamento da população
idosa, sobretudo nos conce-
lhos do Interior, bem como o
insucesso escolar, a exclusão
social e o desperdício alimen-
tar”.

Neste sentido, Hortense
Martins salientou a importân-

cia de medidas de inovação
social para o Pinhal Interior,
uma região “com grandes fragi-
lidades”, que foi muito afetada
pelos incêndios de 2017. A par-
lamentar questionou a gover-
nante sobre que medidas es-
tão previstas e lembrou tra-
tar-se de um território que pre-
cisa de uma “atenção social”
especial e que tem desafios ao
nível ambiental relevantes.

Já o programa Custa Quan-
to tem como principal objetivo
tornar a produção legislativa
com qualidade, “mas que seja
acessível para todos os cida-
dãos”, e não apenas para “ci-
dadãos com recursos ou cida-
dãos instruídos. É a todos os
cidadãos que compete a obri-
gação de cumprir a lei”, subli-
nhou.

Hortense Martins realçou
que este programa, que tem
como bases a descentralização
e a regionalização, “nunca an-
tes foi feito”, e, daí a importân-

cia de envolver todos os parti-
dos em busca de um “consen-
so que se possa obter em ter-
mos da aplicação dessa mes-
ma legislação”.

Considerou o programa
Custa Quanto “ambicioso”,
sendo um “desafio constante”
para o Parlamento, que está
constantemente a legislar.

Relativamente ao progra-
ma Simplex, frisou que conti-
nua a ser uma “melhoria de
vida das pessoas”. Hortense
Martins recordou medidas
como o IRS automático, “que
facilitou tanto a vida das pes-
soas”, a Chave Móvel Digital e
as receitas por via eletrónica,
“um avanço extraordinário” de
que nem todos os partidos da
União Europeia se podem or-
gulhar. “Nós, nesse caso, esta-
mos à frente e temos de conti-
nuar à frente nestas medidas
que valorizam a proximidade
entre a administração pública
e os cidadãos”.


